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ASSIM PARALISAÇÃO É MANTIDA E TERÁ SEU FUTURO DECIDIDO EM ASSEMBLEIA, HOJE

PRESIDENTE SAI DE 
LICENÇA E GREVE 
NO TJ COMEÇA HOJE

DEPUTADOS VOTAM 
COBRANÇA E 
EMPRÉSTIMO

3. POLÍTICA

 ▶ Deputados fazem sessão extraordinária hoje para votar plano de execução do empréstimo de R$ 850 milhões ao BB e autorização para cobrar dívida ativa de R$ 5 bilhões

FIFA VAI INVESTIR 
R$ 100 MILHÕES NO 
BRASIL E DEFENDE 
LEGADO DA COPA  

AUMENTO DOS JUROS 
PARA HABITAÇÃO  
PODE PREJUDICAR 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Investimento foi anunciado 
pelo secretário-geral da FIFA, 
Jérôme Valcke, em coletiva. 

Empresários apontam que 
elevação pode difi cultar 
negócios em 2015 

14. ESPORTES 11. CIDADES

7. ECONOMIA

9. CIDADES

ENTIDADES 
CRITICAM 
ARROCHO 

MEDICINA EM 
CAICÓ:  MAIOR 
PONTO DE 
CORTE DO PAÍS

Federação das Indústrias 
do RN e Fecomércio 
criticam arrocho fi scal 
anunciado pelo ministro 
da Fazenda, Joaquim Levy. 
Maior reclamação é falta de 
alguma contrapartida.  

O curso de Medicina da UFRN 
em Caicó tem o maior ponto de 
corte entre todas as graduações 
da área no Brasil na 1ª parcial 
do Sisu. A nota minima para 
concorrer a uma vaga é 868,98.

 ▶ Amaro Sales da Fiern: “remédio amargo”
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AS MEDIDAS PROVISÓRIAS (MPs) 
664 e 665, que alteram as regras so-
bre pensão, auxílio-doença e segu-
ro-desemprego, anunciadas pelo 
governo no fi m do ano passado, 
não poderão ser revogadas, como 
reivindicam as centrais sindicais. 
O governo, porém, garantiu que o 
diálogo está aberto para negociar 
o conteúdo das normas.

O assunto foi discutido na se-
gunda-feira (19) por quatro minis-
tros e seis representantes de cen-
trais sindicais, reunidos em São 
Paulo. Após o encontro, os líderes 
sindicais reafi rmaram a posição 
de pedir a revogação das MPs, ale-
gando que as medidas retiram di-
reitos dos trabalhadores.

 Diante da resistência na reu-
nião, a alternativa encontrada pe-
las centrais foi incluir os trabalha-
dores na elaboração dos textos 
das MPs. “Se não vai revogar a me-
dida, nós queremos discutir o con-
teúdo, porque somos contrários à 
forma como estão apresentadas”, 
disse o presidente da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT), Vag-
ner Freitas. 

“Então, é óbvio que se o go-
verno aceita o processo de ne-
gociação, tem que estar aberto 
para fazer modifi cação nas me-
didas, atendendo às propostas 
que vamos fazer, porque senão 
fi ca sem efi cácia essa reunião”, 

acrescentou.
 Freitas argumentou que o Bra-

sil passou por um processo de di-
ferenciação no mundo, que gerou 
crescimento no mercado interno, 
criou empregos, não usando a fór-
mula tradicional do Fundo Mone-
tário Internacional. Ele discorda 
da “ideia de que acabou o espaço 
para fazer uma política de cresci-
mento na oferta de crédito e para 
fortalecer o mercado interno”.

 Segundo o presidente da CUT, 
nem tudo se resolve com política 
restritiva e conservadora. “Nós [as 
centrais sindicais] não concorda-
mos e achamos que isso é muito 

prejudicial aos trabalhadores”, disse.
O ministro Miguel Rossetto, da 

Secretaria-Geral da Presidência da 
República, conversou com os jor-
nalistas ao fi m da reunião. Ele ava-
liou como positivo o encontro e 
disse que, a partir de hoje, o diálo-
go está aberto com as centrais sin-
dicais para a negociação do con-
teúdo das MPs. Rossetto apresen-
tou algumas mudanças estrutu-
rais, que ocorreram nos últimos 
anos no país, para explicar as no-
vas medidas do governo.

De acordo com ele, a criação 
de emprego, o aumento da forma-
lização no mercado de trabalho, 

a entrada de 30 milhões no siste-
ma previdenciário, o aumento da 
renda e do salário mínimo, além 
do crescimento da expectativa de 
vida, são fatores que mostram a 
necessidade dessas mudanças e 
exigem ajustes para garantir a sus-
tentação do sistema de proteção 
social.

Miguel Rossetto disse ainda 
que as medidas têm a fi nalidade 
de manter os benefícios dos traba-
lhadores, sem comprometer a Pre-
vidência e o Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT). “[As medidas 
são] para que possamos preser-
var o conjunto de direitos dos tra-
balhadores, o sistema de proteção 
social, a sustentação dos fundos a 
médio e longo prazos”, completou.

Também participaram da reu-
nião os ministros Carlos Gabas 
(Previdência Social), Nelson Bar-
bosa (Planejamento) e Manoel 
Dias (Trabalho e Emprego).

Representando as centrais, 
estavam presentes os seis presi-
dentes das entidades reconheci-
das formalmente: Vagner Freitas 
(CUT), Miguel Torres (Força Sin-
dical), Ricardo Patah (União Ge-
ral dos Trabalhadores), Antônio 
Neto (Central dos Sindicatos Bra-
sileiros), Adilson Araújo (Central 
dos Trabalhadores e Trabalhado-
ras do Brasil) e José Calixto (Nova 
Central).

AGENCIA BRASIL

O MINISTRO DA Justiça em execício, 
Marivaldo Pereira, encaminhou 
ontem (20) à Polícia Federal (PF) 
cópia de uma gravação que tenta 
comprometer o deputado Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ) com chan-
tagem. A gravação, com duração 
de três minutos e meio, foi entre-
gue ao próprio parlamentar, em 
seu escritório do Rio de Janeiro, no 
último sábado (17), por uma pes-
soa que se disse da PF. Na grava-
ção, um suposto amigo do depu-
tado diz que poderia revelar in-
formações comprometedoras do 
líder do PMDB e candidato à presi-
dência da Câmara dos Deputados.

Em conversa com jornalis-
tas, Eduardo Cunha disse que sen-
tiu na ação mais uma tentativa de 
oposicionistas que querem preju-
dicar sua candidatura. Por isso, ele 
contatou imediatamente o minis-
tro da Justiça, José Eduardo Car-
dozo, que está em viagem fora do 
país. Segundo o deputado, Cardo-
zo manifestou indignação e lhe 
disse que ordenaria a abertura de 
investigação, o que foi feito ontem 
pelo ministro em exercício, que 
encaminhou o material com a re-
comendação de “apuração e provi-
dências cabíveis” da PF.

De acordo com a gravação di-
vulgada por Eduardo Cunha, o ho-

mem que se apresenta como po-
licial diz que foi sondado pelo de-
legado-chefe e afi rma: “o negócio 
está fi cando feio“. O suposto po-
licial ameaça, então, que se for 
abandonado, abrirá o jogo. “Está 
todo mundo enchendo as burras 
de dinheiro e eu estou abandona-

do e duro, sem grana”, reclama. 
Em outro trecho, ele afi rma que, 
enquanto  “o Cunha” está buscan-
do a presidência da Câmara, “os 
amigos estão fi cando esquecidos”.

Em seguida, o contato que se 
apresenta como aliado do depu-
tado fl uminense pede paciência e 

diz que o interlocutor será remu-
nerado: “Não se preocupe com a 
questão fi nanceira, tenha paciên-
cia. (...) Tenha tranquilidade que 
você vai ser remunerado, o dinhei-
ro vai chegar em suas mãos”. A gra-
vação termina com as duas pesso-
as tentando marcar um encontro.

Cunha classifi cou a gravação 
de “alopragem” com o objetivo de 
criar embaraços à sua candidatu-
ra. “Estão tentando montar outra 
denúncia, que tem o constrangi-
mento de tentar atrapalhar a mi-
nha candidatura à presidência da 
Câmara”, disse ele. 

Para o líder do PMDB, o obje-
tivo da gravação é dar a entender 
que o reclamante da conversa é o 
policial federal Jayme Alves de Oli-
veira Filho, o Careca, que, em de-
poimento na Operação Lava Jato, 
disse ter entregado dinheiro, a 
mando do doleiro Alberto Yous-
sef, em uma casa no Rio de Janei-
ro, pertencente a Cunha. O fato 
foi negado posteriormente pelo 
advogado de Youssef, um dos in-
vestigados na Operação Lava Jato, 
que está preso em Curitiba.

Além de Eduardo Cunha, con-
correm à presidência da Câmara 
os deputados Arlindo Chinaglia 
(PT-SP) e Júlio Delgado (PSB-MG). 
A eleição será dia 1º de fevereiro, 
na abertura do exercício legislati-
vo de 2015.

A PROCURADORIA-GERAL DA 
República criou um grupo de 
trabalho para acompanhar 
as denúncias contra políticos 
envolvidos na Operação Lava 
Jato, da Polícia Federal, que 
apura um esquema de fraudes 
em licitações e desvio de 
dinheiro da Petrobras.

O grupo será composto 
por seis procuradores e dois 
promotores, que analisarão os 
documentos da investigação 
fornecidos pelo Supremo 
Tribunal Federal, no qual são 
julgados os políticos com 
direito a foro privilegiado.

Pelos próximos seis meses, 
os procuradores e promotores 

vão trabalhar em cooperação 
com a força-tarefa criada para 
acompanhar o andamento 
processual na Justiça Federal 
no Paraná.

Farão parte do grupo os 
procuradores regionais da 
República Douglas Fischer e 
Vladimir Aras, os procuradores 
da República Bruno Calabrich, 
Fabio Coimbra e Rodrigo Telles 
de Souza.

E ainda os promotores de 
Justiça do Ministério Público 
do Distrito Federal e Territórios 
Sergio Fernandes e Wilton 
Queiroz. O coordenador do 
grupo será o procurador 
regional Douglas Fischer.

PF VAI INVESTIGAR 
GRAVAÇÃO QUE 
ENVOLVE CUNHA
/ EMBARAÇO /  DEPUTADO DO PMDB DIZ QUE SENTIU NA AÇÃO MAIS UMA TENTATIVA DE 
OPOSICIONISTAS QUE QUEREM PREJUDICAR SUA CANDIDATURA À PRESIDÊNCIA DA CÂMARA 

 ▶ Eduardo Cunha, deputado do PMDB que concorre à presidência da Câmara

MARCELO CAMARGO / ABR

Governo abre diálogo 
com centrais sindicais 

/ MEDIDAS TRABALHISTAS /

 ▶ Vagner Freitas, presidente da CUT

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

 ▶ Miguel Rossetto, ministro

ZECA RIBEIRO / CÂMARA DOS DEPUTADOS

NOMES PARA SEGUNDO 
ESCALÃO SÓ SAEM APÓS 
ELEIÇÕES, DIZ MINISTRO

PROCURADORES IRÃO 
AVALIAR DENÚNCIAS 
CONTRA POLÍTICOS

/ CONGRESSO /

/ LAVA JATO /

O MINISTRO DE Relações 
Institucionais, Pepe Vargas, 
informou ontem (20) que as 
nomeações para o segundo 
escalão do governo devem 
ocorrer somente após a 
eleição das mesas diretoras 
da Câmara dos Deputados 
e do Senado. Ele disse que 
tem recebido currículos e 
defendeu a avaliação, caso 
a caso, das indicações para 
cargos de diretoria, empresas 
estatais e demais escalões da 
administração federal.

Ele acrescentou que o 
governo não trabalha com a 
possibilidade de conceder a 
chamada “porteira fechada” 
aos partidos que indicaram 
nomes para comandar 
ministérios no segundo 
mandato da presidenta Dilma 
Rousseff . O termo, usado 
pelos políticos, permite que 
os ministros indiquem apenas 
membros do partido do 
titular da pasta para postos do 
segundo escalão.

Segundo Vargas, não há 
racionalidade técnica, de 
gestão, nem sequer política na 
indicação feita dessa maneira. 
“Há bons quadros, com 
experiência de gestão política 
e técnica que os partidos têm e 
que podem ser indicados para 
funções em outros ministérios 
nos quais eles não têm 
ministro”, disse. Para ele, não há 
por que o governo abrir mão 
de um bom quadro para que o 
ministro indique um nome de 
seu partido para a função.

O ministro ressaltou, no 
entanto, que é “compreensível” 
que o titular de uma 
pasta tenha “uma certa 
preponderância” sobre 
determinados cargos e 
funções. “Até porque, no caso 
dos principais assessores do 
ministro, secretários [por 
exemplo], a tendência é que 
sejam pessoas da mais estrita 

confi ança dele. Mas há bons 
quadros em todos partidos.”

Ele informou que uma 
das primeiras matérias que 
o Executivo encaminhará  ao 
Congresso será o conjunto 
de medidas para aperfeiçoar 
o combate à corrupção, uma 
promessa de campanha de 
Dilma em 2014. Em café da 
manhã com jornalistas, o 
ministro disse que encara 
com naturalidade os 
impactos da Operação Lava 
Jato no Congresso Nacional 
e a relação da Casa com o 
governo. Se houver algum 
congressista com provas 
materiais concretas, a partir 
dos processos de delação 
premiada ou de outras 
investigações feitas, é bem 
provável que seja oferecida 
denúncia. Talvez, em alguns 
casos, haja solicitação para 
fazer investigação de quem 
tenha foro privilegiado”, 
afi rmou. Vargas acrescentou 
que é preciso aguardar o 
que a Procuradoria-Geral da 
República vai encaminhar.

Sobre os efeitos das 
investigações na Petrobras, 
o ministro disse que quem 
causou prejuízo à estatal 
“por cometer ‘malfeitos’, 
obviamente, vai ser 
responsabilizado. Não há 
nenhuma responsabilização 
da presidenta Dilma sobre 
este tema”, afi rmou Vargas, ao 
ser perguntado sobre a defesa 
apresentada pelo ex-presidente 
da estatal José Sergio Gabrielli 
ao Tribunal de Contas da 
União. No documento, Gabrielli 
pede exclusão do processo 
que determinou o bloqueio de 
bens, conforme reportagem 
de O Estado de S. Paulo. De 
acordo com o jornal, Gabrielli 
pede a responsabilização do 
Conselho de Administração da 
Petrobras, caso a solicitação 
não seja aceita.

 ▶ Pepe Vargas, ministro de Relações Institucionais

MARCELO BRANDT/ CÂMARA DOS DEPUTADOS
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

ASSEMBLEIA REALIZA 
SESSÃO EXTRA HOJE
/ CONVOCAÇÃO /  DEPUTADOS IRÃO SE REUNIR NA MANHÃ DE HOJE PARA APRECIAR TRÊS PROJETOS DE LEI 
ENCAMINHADOS PELO EXECUTIVO, COMO O PLANO DE APLICAÇÃO DE EMPRÉSTIMO DE R$ 850 MILHÕES JUNTO AO BB  

Outro ponto que os deputados 
estaduais irão discutir é a autori-
zação da parceria entre a adminis-
tração estadual e o Banco do Bra-
sil, via lei complementar, para co-
brança de parte da dívida ativa do 
Estado.

Maturada há mais de dois 
anos, a parceria precisa de autori-
zação legal para existir, através da 
modifi cação da Lei Orgânica da 
Procuradoria Geral do Estado do 
RN (Lei Complementar 240/2002).

De acordo com a negociação 
encampada entre a PGE e a insti-
tuição fi nanceira, as dívidas a se-
rem incluídas no bojo da parce-
ria seriam apenas as cobranças de 
cunho administrativo e de menor 
valor. As cobranças judiciais, por 
prerrogativa constitucional, segui-
rão sob a responsabilidade da Pro-
curadoria Fiscal e da Dívida Ativa.

De acordo com a procurado-
ra Anna Karenina Stábile, che-
fe da Procuradoria Fiscal e da Dí-
vida Ativa, o montante que deve-
rá ser destinado para a cobrança 
do Banco do Brasil representa cer-
ca de 20% do valor da dívida ativa, 
que atualmente gira em torno de 
R$ 5 bilhões. 

Esse percentual concentra 
mais de 95 mil processos, dívidas 
de tributos que geralmente estão 
abaixo dos R$ 2 mil. “Com a co-
brança dessas pequenas dívidas 
sendo feita pelo Banco do Brasil, 
a PGE, que tem problema com es-
trutura de pessoal, poderá con-
centrar-se nos grandes devedo-
res”, afi rma Ana Karenina. Atual-

mente o trabalho de cobrança das 
dívidas de menor valor é feito por 
apenas quatro pessoas.

O acordo é que a instituição fi -
nanceira utilizaria um call center 
para realizar as cobranças, a par-
tir do banco de dados repassados 
pela PGE e a complementação de 
informações do próprio banco, 
que depois serão revertidas tam-
bém para o Estado.

Ainda segundo a procurado-
ra, vários ajustes precisam ser fei-
tos no eventual contrato com o 
banco. “Ainda vamos defi nir como 
será o repasse das informações 
para o banco. A partir da análise 
deles, deve sair o valor da remune-

ração que será cobrado pelo ser-
viço”, relata Karenina. Ela estima 
que, após a mudança na legisla-
ção, a concretização da parceria 
deverá levar até 60 dias.

A chefe da Procuradoria Fiscal 
e da Dívida Ativa explica que par-
ceria semelhante foi fi rmada entre 
o Banco do Brasil e a Procurado-
ria Regional da Fazenda Nacional 
para a cobrança de débitos do cré-
dito rural. “O percentual de paga-
mento da dívida era de 1% e subiu 
para 20%. Apesar do salto, ainda 
restam 80%. Nunca vi nada tão di-
fícil como cobrar essas dívidas. Os 
devedores simplesmente somem. 
Não se encontra nem eles, nem os 
bens para ressarcimento”, relata. 

JUDICIAL
Encaminhado desde o iní-

cio de dezembro do ano passado, 
através da mensagem 120/2014, o 
projeto de lei para a instituição do 
Fundo de Reserva dos Depósitos 
Judiciais e sobre os procedimentos 
de repasse dos depósitos judiciais 
ao Estado também está listado 
para ser apreciado pelos deputa-
dos na convocação extraordinária.

Com a criação do fundo o Es-
tado ganharia uma fonte exclusiva 
e resguardada para liquidação de 
precatórios judiciais e da sua dí-
vida fundada. O fundo, de acordo 
com o projeto, seria mantido em 
uma instituição fi nanceira ofi cial 
para receber os depósitos judiciais 
em dinheiro referentes a tributos 
estaduais, inscritos ou não em dí-
vida ativa. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA do Rio 
Grande do Norte aprovou ontem 
o pedido de convocação extraordi-
nária feito pelo governador Robin-
son Faria. Os deputados estaduais 
irão se reunir na manhã de hoje 
para apreciar três projetos de lei 
encaminhados pelo Executivo: o 
plano de aplicação do empréstimo 
de R$ 850 milhões, a parceria en-
tre o Governo do Estado e o Ban-
co do Brasil para cobrança da dí-
vida ativa e a instituição do fundo 
de reserva dos depósitos judiciais. 

A expectativa é de que as dis-
cussões e votações possam ser en-
cerradas em apenas uma sessão 
extra, após a convocação ter sido 
aprovada de forma unânime e o 
colégio de líderes ter dispensado a 
tramitação dos projetos. “O acor-
do foi feito a partir da condição fi r-
mada entre os líderes para que o 
Estado não seja prejudicado com 
atrasos na aplicação das verbas”, 
disse o deputado Ricardo Motta, 
presidente da AL-RN.

O principal projeto de lei a ser 
votado pelos deputados estaduais 
é relativo ao empréstimo de R$ 850 
milhões tomado pelo Governo do 
Estado junto ao Banco do Brasil. 
Após autorizarem a operação fi -
nanceira no fi m do ano passado, 
através da lei 9.901/2014, os parla-
mentares agora terão de apreciar 
o plano de aplicação da verba en-
caminhado pelo Poder Executivo 
já neste mês, através das mensa-
gens 001/2015 e 002/2015.

 O detalhamento da previsão 
de gastos entregue pelo Governo 

do Estado aos deputados prevê a 
utilização do empréstimo em 16 
itens, que vão desde a Barragem 
de Oiticica, passando pela contra-
partida para uma nova ponte so-
bre o Rio Potengi até investimen-
tos na malha viária, construção 
de unidades de saúde e aportes fi -
nanceiros no ensino médio e na 
educação profi ssional.

No entanto, ao largo do pla-
no governamental já apareceram 
outras demandas para o uso dos 
R$ 850 milhões. A Federação dos 
Municípios do RN (Femurn), por 
exemplo, pediu que R$ 200 milhões 
fossem rateados entre as prefeitu-
ras, de acordo com o porte de cada 
uma.

O Ministério Público Estado 
(MPE) e o Tribunal de Justiça (TJ-
-RN) também desejam uma par-
te do empréstimo para os seus 
cofres. O procurador geral de Jus-
tiça, Rinaldo Reis de Lima, che-
gou a fazer uma visita ao Palácio 
José Augusto, na manhã de on-
tem, para apresentar o pleito aos 
parlamentares.

Líder do governo na Casa, o 
deputado José Dias  considera as 
divergências uma condição natu-
ral diante da matéria a ser discu-
tida. Até ele mesmo não está 100% 
de acordo com o plano de aplica-
ção do empréstimo. “Os poderes 
querem uma parte da verba, nisso 
se inclui também o próprio Exe-
cutivo com suas demandas. Para 
tanto será necessário que eles 
apresentem suas devidas justifi -
cativas. Eu tenho uma visão admi-
nistrativa e fi nanceira de que toda 
a verba deveria ir para contrapar-
tidas de obras”, ressaltou Dias.

O GOVERNADOR ROBINSON Faria re-
cebeu ontem lideranças empre-
sariais, a quem declarou que vai 
manter um diálogo de transpa-
rência com o setor de comércio e 
serviços. “Estamos dispostos a ou-
vir as reivindicações e também as 
sugestões de todos para alavancar 
o setor, pois precisamos ser par-
ceiros dos empresários que ge-
ram emprego e tributos”, afi rmou 
o governador. 

Os empresários explicitaram 
suas preocupações com questões 
tributárias e de segurança. Os re-
presentantes das entidades entre-
garam uma carta com dados so-
bre a atual situação do setor, com 
reivindicações e sugestões para 
posterior análise. 

Os empresários comentaram 
com o governador da preocupação 
com o pagamento das contas a pa-
gar, que acumulam dívidas de mais 
de R$ 100 milhões. O presidente da 
Federação das Associações Co-
merciais do Estado, Itamar Man-
so Maciel  ̧explicou que empresas 
potiguares entraram em difi culda-
de pela falta de pagamento do Go-
verno do Estado.  

Outro assunto debatido foi a 
onda de insegurança que prejudi-
ca as vendas do comércio. A titu-
lar da Secretaria de Estado de Se-
gurança Pública, Kalina Leite, que 
participou da audiência, disse que 
o governo federal celebrou um 
contrato de instalação de mais de 
70 câmeras em pontos comerciais, 
mas por falta de projeto por par-
te do Governo do Estado, na ges-
tão passada, o convênio não foi 
concluído. 

Do governador as lideranças 
empresariais ouviram que a esco-
lha de auxiliares com perfi l técni-
co tem o objetivo de sanar as difi -
culdades registradas, especialmen-
te na área da segurança, já que “a 
falta de segurança afeta o comér-
cio, o turismo e a qualidade de vida 
das pessoas”.

“Agradecemos a recepção do 
governador, a quem entregamos 
um documento atualizado sobre 
as necessidades do setor; conhe-
cemos as difi culdades, mas espe-
ramos atenção do Governo do Es-
tado para a nossa classe”, explicou 
o presidente do Sistema Fecomér-
cio, Marcelo Fernandes de Queiroz. 

PORTALNOAR

O SECRETÁRIO DE Infraestrutura, Jader 
Torres, recebeu a visita do secretário 
adjunto da Secretaria de Transpor-
tes Urbanos de Natal  (STTU), Wal-
ter Pedro. O encontro ocorreu na 
manhã de ontem (20), na Secretaria 
de Estado da Infraestrutura (SIN) e 
teve como objetivo verifi car os es-
tudos em andamento da Prefeitu-
ra para a viabilização da construção 
de uma nova ponte em Natal.

A terceira ponte é uma priori-
dade do Governo do Estado, que 
irá providenciar um estudo de via-
bilidade técnica, econômica e am-
biental, além de uma pesquisa de 
origem/destino da população que 
utiliza as pontes e do local que a 
obra deve ser construída.

 “A reunião teve como objetivo 
conhecer os projetos que cada ente, 
estadual e municipal, já vem desen-
volvendo, principalmente aqui na 
Grande Natal, para que possam tra-
balhar conjuntamente e interliga-
dos. Somos responsáveis pela Ave-
nida Roberto Freire, Avenida João 
Medeiros e Via Costeira, mas qual-
quer intervenção que se faça em 
uma delas é necessário que se tra-
balhe em conjunto com prefeitura”, 
explicou o secretário Jader Torres.

Para Walter Pedro, a inten-
ção do município é apresentar da-
dos, estudos e obras em andamen-
to. “Queremos discutir com o Go-
verno do Estado a possibilidade 
de melhorias para a infraestrutura 
da região metropolitana visando o 
benefício da população”.

GOVERNADOR 
RECEBE PLEITOS 
DOS EMPRESÁRIOS

NOVA PONTE 
UNE GOVERNO
E PREFEITURA

/ AUDIÊNCIA /

/ PROJETO /

 ▶ Deputados estaduais aprovaram ontem a realização de sessão extraordinária na manhã de hoje

 ▶ Ricardo Motta, presidente da Assembleia Legislativa  ▶ José Dias, líder do governo na Assembleia Legislativa

 ▶ Anna Karenina Stábile, chefe da 

Procuradoria Fiscal e da Dívida Ativa: 

dívida gira em torno de R$ 5 bilhões

PARCERIA PARA EFETIVAR A 
COBRANÇA DE DÍVIDA ATIVA 

O DESTINO DO EMPRÉSTIMO

Total – R$ 850 milhões
Contrapartida para barragem de Oiticica – R$ 15 milhões

Contrapartida para a nova ponte sobre o Rio Potengi – R$ 100 milhões

Aporte fi nanceiro para fundo garantidor do Hospital de Traumas de Natal – 
R$ 70 milhões

Contrapartida Pró-Transporte (Eixo Av. Moema Tinôco/Fronteiras e acesso a 
Ponte Newton Navarro) – R$ 30 milhões

Contrapartida para acessos ao Aeroporto Internacional Governador Aluízio 
Alves – R$ 71 milhões

Contrapartida prolongamento da Avenida Prudente de Morais – 
R$ 25 milhões

Contrapartida para investimentos em segurança pública – R$ 55 milhões

Contrapartida para o Programa de Integração e Modernização da 
Administração Fiscal do RN (PROFISCO) e Projeto de Modernização das 
Receitas e da Gestão Fiscal Financeira e Patrimonial da Administração 
Estaduais (PMAE) – R$ 3,245 milhões

Contrapartida para participação acionária da Companhia de Águas e 
Esgotos do RN (Caern) / Execução de Obras de Saneamento – 
R$ 40 milhões

Contrapartida para habitação popular – R$ 120 milhões

Obras rodoviárias – R$ 220,2 milhões

Contrapartida para obras de infraestrutura hídrica (adutoras, canais e 
barragens) – R$ 26 milhões

Contrapartida para implantação das Praças da Juventude – R$ 1 milhão

Contrapartida para investimentos para agricultura – R$ 5 milhões

Contrapartida para implantação de policlínicas – R$ 30 milhões

Contrapartida para investimentos no ensino médio e na educação 
profi ssional – R$ 38,555 milhões

Quem quer entrar no bolo
 ▶ Federação dos Municípios do RN (R$ 200 milhões)
 ▶ Ministério Público do RN
 ▶ Tribunal de Justiça do RN

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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DIÁRIAS 
De acordo com informações 

disponíveis nos domínios virtu-
ais da Secretaria de Administra-
ção, no ano de 2014 foram gastos 
R$ 11.037.386,33 com diárias. Pa-
rece pouco, né? Vamos ver por ou-
tra ótica: se dividirmos esse valor 
pelos 365 dias do ano, o resulta-
do equivale – se a calculadora do 
computador não estiver errada – 
a R$ 30.239,41. Um carro por dia? 
Isso foi só no Executivo. 

CAMPEÃS
No ranking das diárias pagas, 

a Sesap ganhou com folga. Teve 
R$ 2.172.240,00 pagos em diárias. 
A Secretaria de Educação fi cou 
em segundo, com R$ 1.916.518,22; 
o DETRAN em terceiro, com R$ 
1.167.450,00; a Emater em quarto, 
com R$ 901.825,00; e em quinto, a 
Semarh, com R$ 692.971,67. Dian-
te de tanto dinheiro, fi ca uma dú-
vida evidente, não é?  

LAVA JATO RN 

O procurador Rodrigo Telles 
de Souza, da Procuradoria da Re-
pública no Rio Grande do Norte foi 
um dos escolhidos para integrar o 
grupo de trabalho que investigará 
a participação de políticos no es-
cândalo investigado pela opera-
ção Lava Jato. O grupo foi criado 
pelo procurador-geral da Repúbli-
ca (PGR), Rodrigo Janot. 

REFORMA
O Governo do Estado decla-

rou para fi ns de utilidade públi-
ca imóvel da Embril - Empreendi-
mentos Brasil LTDA que será des-
tinado à ampliação da Assembleia 
Legislativa.   

DOENÇA
Falando em detalhes, A deci-

são do juiz Walter Nunes negando 
a viagem de Micarla de Sousa aos 
EUA é cheia de detalhes que tor-
nam a história ainda mais curio-
sa, para dizer o mínimo. No tex-
to, o juiz registra que a ex-prefeita 
apresentou diagnósticos médicos 
atestando “Reações ao Stress Gra-
ve e Transtornos de Adaptação, 
bem como da Incidência de Aci-
dente Vascular Cerebral Embólico, 
Forame Oval Patente Tratado, Sín-
drome Vestibular Periférica de Re-
petição, Taquicardia Supraventri-
cular Paroxística e Disautonomia, 
além de outras debilidades de saú-
de relatadas”.

OBSCURA TRANSPARÊNCIA 

Hoje em dia todos os órgãos públicos que possuem informa-
ções relevantes referentes a gastos possuem seus portais de trans-
parência. É lei, a Lei da Transparência também conhecida como Lei 
Capiberibe. Foi sancionada em 2009 pelo presidente Lula e a partir 
dessa data a União, os estados e os municípios se viram obrigados a 
divulgar seus gastos na Internet em tempo real. O descumprimento 
da lei pode ser denunciado aos Tribunais de Contas dos estados ou 
ao Ministério Público por qualquer cidadão, partido político, asso-
ciação e ou sindicato. Mas na prática não é bem assim.

Falta empenho e fi scalização. 
Uma rodada rápida por sites de poderes e órgãos do Rio Gran-

de do Norte mostra como a transparência, mesmo com lei e tudo 
é ainda um organismo que carece de alimento, carinho e atenção. 
Coisa mais comum é a falta de dados ou algum erro de página. 
Coisa mais rotineira é a página da transparência ser um emara-
nhado de dados com um único objetivo: confundir quem se aven-
turou a vasculhar os pagamentos de diárias, salários, auxílios, pen-
duricalhos, orelhas, boquinhas, entre outras formas de empregar 
dinheiro público benefi ciando pequenos grupos de pessoas. Coisa 
mais fácil de ocorrer é o site da transparência ter algum mecanis-
mo intimidador, como a requisição de identifi cação, com CPF e 
tudo. Faz parte do jogo. 

As estratégias para afastar os curiosos que querem saber como 
seu dinheiro é empregado são muitas. Mas a lei é uma só. Tribu-
nais de Contas e Ministério Público são os dois órgãos que têm 
de fi scalizar isso. E dar exemplo nesse quesito. No Rio Grande do 
Norte, não seria mal colocado se ambos os órgãos promovessem 
um pente fi no nos sites de transparência, começando pelos seus 
próprios, verifi cando a usabilidade de cada um deles. Será que há 
realmente esse interesse em cumprir a lei? Deve haver.

Mas para cumprir uma lei como essa é preciso cuidado diá-
rio, verifi cação de dados constante e interesse. Além disso, a lei de 
transparência requer aprimoramento. A população tem direito de 
saber, muito além de diárias e salários, como está sendo emprega-
do o dinheiro público, por exemplo, nos contratos com terceiros. 
E também saber de modo didático e prático como estão sendo to-
cadas as grandes obras públicas e também como anda a situação 
fi nanceira do Estado, da Prefeitura, do Tribunal de Justiça, do Mi-
nistério Público, do Tribunal de Contas, da Defensoria, da Assem-
bleia Legislativa e do Governo do Estado. Mas isso não está dispo-
nível, fácil assim, para todos os que têm um computador ligado à 
internet. Os dados são feitos para não serem claros. As planilhas 
são verdadeiros oráculos. Um estado desenvolvido não se constrói 
apenas com uma economia forte. Um estado plenamente desen-
volvido é aquele que não teme compartilhar com sua população 
o poder da informação fi nanceira. Porque sabe que age correta-
mente e não tem medo, acima de tudo, que tal informação revele o 
crime, o mau uso e o aproveitamento ilícito ou imoral do dinheiro 
público. (Everton Dantas)

 ▶ O Ministério Público registrou 
preço para eventual contratação de 
empresa para prestação de serviço de 
recepcionista, no total de R$ 1,6 milhão. 
Não se trata de contrato, ainda. 

 ▶ A Fundac ganhou comissão para 
averiguar sua situação fi nanceira. 

 ▶ Jandira Borges de Oliveira foi 
nomeada secretária de Administração de 

Natal, substituindo Fábio Sarinho Paiva, 
exonerado ontem.

 ▶ Continua em pleno voo as 
informações de que a Lava Jato pode sim 
provocar turbulência nos aeroportos de 
Brasília e de São Gonçalo.   

 ▶ Representantes do Comércio 
entregou ontem ao governador Robinson 
Faria carta com dados sobre a atual 

situação do setor, com reivindicações 
e sugestões para posterior análise. O 
governador endossou a parceria.

 ▶ Hoje haverá teste no trânsito da Av. 
Presidente Café Filho, na orla da zona 
Leste da capital para ampliação do sentido 
único na via. Ali pertinho de Iemanjá. 

 ▶ Ontem completou 32 anos que 
Garrincha morreu. Em uma clínica no 

Rio de Janeiro, vítima de complicações 
resultantes do alcoolismo. 

 ▶ Reunidos em Fortaleza, 
meteorologistas concluíram que “existe 
uma tendência de que as chuvas para os 
próximos três meses (fevereiro, março 
e abril de 2015) apresentem valores 
abaixo da normalidade, com grande 
variabilidade temporal e espacial”.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CBF, JOSÉ MARIA MARIN, ENALTECENDO O “LEGADO DA COPA”

O Brasil agora tem 12 arenas 
espalhadas pelo país. É 
um desafi o para os clubes 
mantê-las, mas é uma boa 
opção de desenvolvimento, 
pois as arenas são multiusos”

DETALHES
O projeto que foi encaminha-

do à Assembleia Legislativa para 
votação, o do empréstimo de R$ 
850 milhões, sofreu uma altera-
ção que guarda um mistério. NO 
projeto original, estava consoli-
dado que a aplicação dos repas-
ses seguiria o plano estabelecido 
no anexo que acompanha o proje-
to, disponível na internet. No subs-
titutivo esse trecho ganhou novo 
texto: “A aplicação dos recursos 
obedecerá ao plano estabelecido 
no seu Anexo (ou nos seus Anexos 
1, 2 e 3)”. (NR)”. Nenhum anexo foi 
disponibilizado no substitutivo. 

VERBA 
O juiz também aponta que Mi-

carla de Sousa “não chegou a expli-
car como obterá a quantia dc 10.000 
(dez mil dólares) mensais que será 
necessária para bancar as suas des-
pesas e da sua família lá nos EUA e 
nem como serão pagas as inúmeras 
passagens aéreas que serão neces-
sárias dos EUA para o Brasil e de re-
torno, sem comprometer os seus re-
cursos declarados de subsistência”.

FIANÇA 
O juiz ainda aceitou a oferta de 

um veículo Peugeot/3008 Griff re 
2011/2012 a título de fi ança, caso 
Micarla aceitasse a decisão e resol-
vesse ir morar em algum dos 5 mil 
municípios brasileiros. 

DÍVIDA
Walter Nunes observou tam-

bém outros impeditivos à viagem 
para os EUA: “a requerente respon-
de à Ação Monitória na qual já foi 
expedido o mandado monitório 
em prol do Banco do Brasil na im-
portância de R$ 96.907.30; e ainda 
Ação de Cobrança na qual a insti-
tuição fi nanceira A+ Fomento Mer-
cantil e Empreendimentos Societá-
rios Ltda. cobrou, solidariamente, 
da requerente e da sua irmã (Car-
la Rosymar Araújo de Souza Barre-
to) e da empresa denominada Rá-
dio da Cultura de Macaíba Ltda., a 
importância de R$ 1.242.828.67, em 
valores históricos”.

CANCELA 
O Sistema Fecomércio Rio 

Grande do Norte comunicou ofi -
cialmente ontem o cancelamento 
das “Parcerias Sinfônicas – Alpen-
dre” e “Prévia Carnavalesca da Ban-
da Independente da Ribeira” que 
seriam realizadas no próximo dia 
31 de janeiro, a partir das 16h30, 
na Prainha, na Praia de Pirangi do 
Norte, município de Parnamirim. 
Motivo: em respeito a alguns vera-
nistas locais, incomodados com o 
barulho de outros eventos.

Contra o extermínio
O novo governo ainda está tomando conhecimento dos de-

talhes de funcionamento de várias pastas, mas, como já se sa-
bia, as demandas não aguardam o tempo da espera, do estudo 
da situação e da tomada de decisões. Pedem urgência. Dá-se, por 
exemplo, no caso da segurança pública, não sem motivos uma 
das prioridades anunciadas pelo governador Robinson Faria.

A segurança é dessas pastas que dependem da ação efeti-
va do governo, mas que gestão nenhuma consegue dominar 
completamente porque a rotina de crimes continua ocorren-
do e os bandidos, independente do governo, permanecem ou-
sados. Uma presença mais constante do efetivo policial e a de-
monstração de que não conviverá com a criminalidade po-
dem fazer os registros recuarem. É a missão do governo. Aca-
bar, difi cilmente.

A constatação de que um grupo de extermínio vem agindo 
em Natal, admitida pelo delegado de Homicídios Frank Albu-
querque, requer atenção. A ação de grupos de extermínio se as-
semelha, em parte, com a de milícias que agem como se fossem 
polícia paralela, estabelecendo uma regra muito particular que 
é eliminar bandidos – ou inocentes que não cedem a pressões.

Há casos, porém, como execuções com características se-
melhantes, que sinalizam a presença dos grupos de extermínio. 
É o que ocorre no momento em Natal, conforme suspeita o de-
legado de Homicídios. Mais: ele suspeita que as mortes resul-
tem de brigas entre quadrilhas. 

Os casos estão sendo  investigados, mas o delegado trabalha 
com a possibilidade de as mortes em série registradas recente-
mente se referirem a divergências de trafi cantes na luta por pon-
tos de comércio de drogas. Acredita, ainda, que boa parte das mor-
tes se dá em decorrência de dívidas contraídas com os trafi cantes.

De todo modo, é importante que o governo não somente 
investigue, mas identifi que quem integra estes grupos de exter-
mínio e tome medidas duras que impeçam que eles se multipli-
quem. Do contrário, o RN vai se transformar numa terra de jus-
ticeiros e sem controle algum do estado.

É necessário, em paralelo, agir para conter a presença cada 
vez mais ousada dos trafi cantes de drogas. Se boa parte das 
mortes ocorre por causa da briga por pontos de tráfi co, que se 
identifi quem estes pontos e sejam presos os grandes trafi can-
tes. O comércio de drogas só se intimidará quando os líderes fo-
rem presos. Enquanto a ação se detiver no combate a peque-
nos trafi cantes e aos devedores do tráfi co, pouco se avançará.

A boa notícia, nisso tudo, foi a manifestação do governador 
no sentido de que irá investir na melhoria do policiamento. É 
aguardar que o compromisso seja cumprido e que o cidadão de 
bem passe, de fato, a ter mais segurança.

Editorial

Viagem à terra do 
Morro do Careca

É da dinâmica das cidades mudar e as transformações 
nem sempre acontecem para melhorar a vida nas urbes, por 
mais detalhamento técnico que  o corpo de auxiliares dos ges-
tores tentem nos convencer. Isso está acontecendo, agora, com 
a urbanização da orla urbana de Natal.

Muitos têm saudades da época em que Ponta Negra tinha 
barracas de palha, madeira ou qualquer outro produto que 
aproximasse as construções do rústico. Daquela época, ain-
da  na década de 1990, só tenho saudades da tranquilidade da 
praia. Poucos carros, poucos turistas e muita gente da própria 
cidade. Um egoísmo meu achar que lá atrás a praia era melhor 
de se freqüentar. O que havia não combinava com progresso 
que nem sempre tem sinônimo de evolução.

Era uma época na qual  podia-se subir o Morro do Careca e 
ter uma vista panorâmica da bela enseada de Ponta Negra. De 
lá de cima, dizem que a altura é equivalente a 70 metros, via-se 
uma paisagem mais natural. Não havia as barreiras visuais dos 
edifícios. O horizonte era mais infi nito.

Subir o Morro do Careca sem por as mãos na areia era uma 
disputa comum com os amigos. Chegar lá em cima, descansar 
o esforço apenas olhando a enseada era a recompensa. Descer 
e mergulhar em frente, onde o mar é mais tranqüilo, também 
não tem palavras que possam descrever a sensação. No fi nal de 
tarde, na transição entre o dia e a noite, o espelho refl etido na 
lâmina de água sobre a areia molhada era quase estar no para-
íso. Ou era estar no paraíso.

A descoberta de Ponta Negra pelo turismo trouxe fonte de 
renda para a cidade. Gera receita com hotéis, bares, restauran-
tes e todas as atividades agregadas como o crescimento imo-
biliário. Vivíamos um amadorismo econômico que é melhor 
nem lembrar que eu gostava mais. Sem saudosismo mas com 
as melhores lembranças que alguém pode ter de um lugar onde 
a vida era mais simples, Ponta Negra era bem melhor que hoje.

“Em geral, concebemos as viagens como um deslocamento 
no espaço. É pouco. Uma viagem inscreve-se simultaneamen-
te no espaço, no tempo e na hierarquia social” escreveu Claude 
Lévi-Strauss em Tristes Trópicos. Pisar em Ponta Negra, hoje, 
para mim, é uma viagem como o antropólogo francês concei-
tuou. Não quero que o tempo volte mas a praia que ilustrou 
a passagem do meu tempo em Natal está há anos luz da que 
é hoje. Urbanizada, com quiosques e banheiros e calçadão e  
vendedores ambulantes e engarrafamentos e turistas e hotéis 
é mais distante da minha viagem à terra do Morro do Careca. 

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação

▶ carlosmagno@novojornal.jor.br 
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Um estudo do Departamento 
Intersindical de Estatística e Estu-
dos Socioeconômicos (Dieese) re-
vela que os servidores do Judiciá-
rio potiguar estão na faixa de mé-
dia à baixa remuneração, conside-
rando todos os tribunais de justiça 
estaduais. Os dados foram compi-
lados e divulgados em julho do ano 
passado e lança mais questiona-
mentos entre a disputa defl agrada 

entre a presidência do TJRN e os 
servidores, que têm indicativo de 
greve marcado para a partir desta 
quarta-feira (21).

O ranking revela que os ser-
vidores de nível médio e superior 
tem a mesma remuneração bási-
ca: R$ 2.964,35. Comparando ape-
nas com os funcionários de nível 
médio, o TJRN paga o 10º melhor 
salário. Já quando o comparativo é 
apenas entre os de nível superior, o 
salário cai para 25º, numa lista de 

27 tribunais.  Quando se somam às 
gratifi cações, há mudanças na po-
sição. A média salarial do servidor 
de nível médio, de R$ 5.928,70, pas-
sa para 11ª posição no compara-
tivo com funcionários de mesmo 
patamar dos outros tribunais. Já os 
de nível médio, que mantém a mé-
dia de R$ 2.964,35, recuam para a 
18ª posição. Por outro lado, na lis-
ta de auxílio-alimentação, o judici-
ário potiguar passa para a segunda 
posição, pagando R$ 1.200,00.

SERVIDORES DECIDEM
HOJE SE ENTRAM EM GREVE
/ JUSTIÇA /  PRESIDENTE DO TJ PROTOCOLA NA PGE O PEDIDO DE ILEGALIDADE DO MOVIMENTO, MAS AINDA ASSIM 
O SINDICATO DA CATEGORIA MANTÊM A ASSEMBLEIA QUE DEVE DELIBERAR PELA PARALISAÇÃO DAS ATIVIDADES

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A AÇÃO CIVIL impetrada pelo pre-
sidente do Tribunal de Justiça do 
Estado, desembargador Cláu-
dio Santos, pedindo a ilegalida-
de da greve, não impediu que 
os servidores do Poder Judici-
ário iniciem na manhã de hoje 
uma paralisação por tempo in-
determinado contra as medidas 
adotadas para conter os gastos 
na instituição dentro da Lei de 
Responsabilidade Fiscal, como 
foi recomendado pelo Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) e pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE).

O desembargador apresen-
tou na manhã de ontem o pedi-
do de ilegalidade à Procurado-
ria Geral do Estado (PGE), mas 
em seguida entrou com uma so-
licitação de licença médica que 
deve ser apreciada na sessão do 
pleno de hoje. O desembargador 
e vice-presidente do Tribunal, 
Amilcar Maia, assume o coman-
do da Justiça estadual até que 
termine o período de licença. 

Já a Procuradoria do Estado, 
por meio do procurador Francis-
co Wilkie, prometeu agilizar os 
trâmites e se não protocolasse 
na Justiça estadual ainda ontem, 
na manhã de hoje impetrará 
uma ação judicial contra o mo-
vimento grevista. “Precisamos 
agilizar os procedimentos por se 
tratar de uma matéria de alta re-
levância”, disse Francisco Wilkie.

Até o fechamento desta edi-
ção a referida ação ainda não ha-
via sido protocolada. Na medida 
que isso aconteça, porém, o pro-
cesso será distribuído para um 
relator, que analisa a questão e 

decide se o movimento é ou não 
ilegal. 

A argumentação do Tribunal 
de Justiça, reconhecida pela Pro-
curadoria Geral, é de que todas 
as medidas tomadas pelo presi-
dente do TJ são legais e que exis-
tem recomendações do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) 
e do Conselho Nacional de Justi-
ça (CNJ) para que o TJ se adeque 
à Lei de Responsabilidade Fiscal 
(LRF). Por isso a greve dos servi-
dores seria ilegal.

A decisão do relator é mo-
nocrática, ou seja, não precisa-
rá ser votada em plenário. Caso 
haja recurso, o processo volta a 
ser apreciado e, dessa vez, pelo 
pleno da Justiça estadual. Sen-
do reconhecida a ilegalidade, os 
servidores poderão sofrer con-
sequências por paralisarem suas 
atividades, com o corte de pon-
to por dia de paralisação e, se ul-
trapassar os 30 dias, resultar em 
demissões por abandono do tra-
balho. “Podem sofrer como con-
sequência o corte do ponto e até 
ser interpretado como abando-
no do cargo, sujeito de demis-
são”, explica Francisco Wilkie.

Contudo, mesmo a justiça 
considerando a greve ilegal, os 
servidores não se intimidaram 
e mantiveram para esta manhã 
a programação prevista para co-
meçar às 8h com um ato públi-
co e uma assembleia geral da ca-
tegoria, na Praça Sete de Setem-
bro, em frente à sede do Tribunal 
de Justiça, Cidade Alta. 

Eles foram orientados pelo 
Sindicato dos Servidores do Po-
der Judiciário (Sisjern) a usarem 
roupas brancas na ocasião em 
que irão defender seus pleitos: a  
revogação imediata das dispen-

sas dos diretores de secretaria; 
a não implementação do pacote 
de medidas anunciadas pelo pre-
sidente do TJRN; uma lei para fi -
xar data-base; e progressão fun-
cional dos servidores, conforme 
determina a lei.

RECURSO
Se a ilegalidade da greve for 

reconhecida, os servidores pre-
tendem recorrer quanto à deci-
são e levar o movimento adian-
te, sem que sofram as consequ-
ências pelo status de ilegal. “Va-
mos recorrer sim, é uma certeza 
absoluta. Entraremos com re-
cursos e entendemos o contrá-
rio do que o desembargador pe-
diu, porque cumprimos com a 
lei da greve e não há razão para 
ser considerada ilegal”, declara 

o diretor do Sisjern Alexandre 
Lima Santos.

Ele diz que, mesmo com a 

ausência de Cláudio Santos, que 
entrou em licença-médica, o vi-
ce-presidente Almicar Maia de-

verá responder pelo TJ e os ser-
vidores pretendem ainda nego-
ciar com os desembargadores. 
“Vamos tentar dialogar com os 
desembargadores. Em assem-
bleia estaremos discutindo a 
própria greve, se eles nos rece-
berão, se houve avanços, se as 
medidas anunciadas pelo pre-
sidente vão ser apresentadas no 
pleno e outras questões de inte-
resse da categoria”, conta.

Os servidores entraram em 
greve após o anúncio dos cor-
tes e congelamento de gratifi ca-
ções que, segundo eles, diminui-
rá os salários em cerca de 40% e 
mexerá com direitos conquista-
dos em disputas judiciais. A ca-
tegoria ainda questiona a dis-
pensa dos mais de 230 diretores 
de secretaria das unidades juris-
dicionais de todo o Estado, que 
recebiam R$ 5,8 mil de gratifi ca-
ção. A presidência do TJ deve-
rá enviar um projeto de lei para 
a Assembleia Legislativa do RN 
para rever o valor da gratifi ca-
ção dos diretores de secretaria, 
diminuindo o montante pago 
atualmente.

O diretor do sindicato ex-
plica que a categoria não reco-
nhece as justifi cativas de Cláu-
dio Santos para tomar as medi-
das de contenção de despesas. 
“Somos a favor de contenção 
de gastos, a readequação fi nan-
ceira, mas entendemos que há 
como ser feito sem mexer no di-
reito dos trabalhadores para sa-
ber os gargalos, os pontos que 
estão comprometendo o orça-
mento e dentro desse estudo, é 
possível com planejamento es-
tratégico sério fazer de outra 
forma sem comprometer os ser-
vidores”, diz Alexandre.

 ▶ Cláudio Santos, presidente do Tribunal de Justiça do Estado: solicitação de licença médica
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 ▶ Amilcar Maia: vice-presidente do 

Tribunal de Justiça: à frente do Poder
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 ▶ Francisco Wilkie: procurador geral 

do Estado: agilização dos trâmites
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ESTUDO DO DIEESE APONTA PARA A BAIXA 
REMUNERAÇÃO DO JUDICIÁRIO POTIGUAR

MARCCO/RN DEFENDE REDUÇÃO 
DE GASTOS NO PODER JUDICIÁRIO

PORTALNOAR

O Movimento Articulado 
de Combate à Corrupção do Rio 
Grande do Norte (MARCCO/RN) 
defendeu o corte de gastos no Po-
der Judiciário. Por meio de nota, 
o movimento pediu que “haja o 
cumprimento da Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF), acrescen-
tando que mesmo que se trate 
de decisão judicial, a remunera-
ção deve ser incluída nos limites 

estabelecidos”.
Assinado pelo coordenador do 

MARCCO/RN, Carlos José Caval-
canti de Lima, o texto revela que 
em setembro de 2014 o movimen-
to protocolou no Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ) requerimen-
to de instauração de Procedimen-
to de Controle Administrativo com 
medida liminar. Tal medida visava 
que CNJ determinasse  ao Tribunal 
de Justiça do Rio Grande do Norte 
(TJRN) a adoção de todas as medi-

das administrativas necessárias ao 
exato cumprimento da disciplina 
jurídica quanto à inclusão das de-
cisões judiciais dentro do limite 
das despesas com pessoal, em res-
peito a LRF.

Na última semana, o Tribunal 
de Contas do Estado do RN (TCE/
RN) havia emitido uma recomen-
dação para que o TJRN não implan-
tasse o reajuste de 14,6% aos ma-
gistrados, apesar da autorização do 
CNJ. O caso ainda está sob análise.

OS DESEMBARGADORES QUE com-
põem as três Câmaras Cíveis do 
Tribunal de Justiça do Rio Gran-
de do Norte (TJRN) julgaram, 
durante o ano de 2014, um to-
tal de 45.242 processos. O núme-
ro representa um crescimento de 
131,16% em comparação ao ano 
de 2013, quando foram julgados 
19.572 processos. No ano passado 
foram proferidas, ainda, 7.732 de-
cisões monocráticas. Os dados da 
produtividade foram compilados 
pelo gabinete do desembargador 
Ibanez Monteiro e estão disponi-
bilizados no site do Conselho Na-
cional de Justiça (CNJ).

No mesmo período, os de-
sembargadores integrantes das 

Câmaras Cíveis receberam 34.641 
processos, o que signifi ca que 
conseguiram conjuntamente, du-
rante o ano de 2014, julgar um 
número maior de processos que 
os recebidos, conseguindo aten-
der à Meta 1 do CNJ.

Durante os doze meses de 
2014, apenas os magistrados 
que compõem a 1ª Câmara Cí-
vel – Amílcar Maia, Dilermando 
Mota e Expedito Ferreira – rece-
beram 12.316 processos, concluí-
ram 16.006 e proferiram 3.342 de-
cisões monocráticas. Em 2013, 
6.751 processos haviam sido jul-
gados pelos integrantes dessa Câ-
mara, o que representa um cres-
cimento de 82,43%.

Já os desembargadores da 2ª 
Câmara Cível – Ibanez Montei-
ro, Judite Nunes e Virgílio Mace-
do Júnior – receberam 10.303 fei-
tos, julgaram 13.251, e proferiram 
um total de 2.547 decisões mono-
cráticas. No ano de 2013, os mem-
bros da 2ª Câmara haviam julga-
do 6.420 processos.

Por fi m, os componentes da 
3ª Câmara Cível – desembarga-
dores Claudio Santos, Amaury 
Moura e João Rebouças – rece-
beram 12.022 processos, conclu-
íram 15.985 e proferiram 1.843 
decisões monocráticas em 2014. 
Em 2013, o número de julgados 
havia sido de 6.401 processos, o 
que representa crescimento de 

87,81%. Os números se referem 
a processos apreciados por cada 
gabinete.

O desembargador Ibanez 
Monteiro destacou que as infor-
mações sobre a produtividade de 
cada gabinete são levantadas por 
servidores da área de Gestão Es-
tratégica, diante de um parâme-
tro de pesquisa uniformizado, e 
em seguida são ofi cializadas e 
remetidas ao CNJ. Os dados es-
tão disponíveis para consulta pú-
blica, no link “Produtividade dos 
Magistrados”, no site do Conse-
lho Nacional de Justiça.

JULGAMENTOS
As estatísticas mostram ain-

da a produtividade de cada um 
dos magistrados que integram as 
três Câmaras Cíveis. Na 1ª Câma-
ra Cível, o desembargador Amíl-
car Maia recebeu 4.223 processos, 
concluiu 6.270, e proferiu 1.542 
decisões monocráticas; o desem-
bargador Dilermando Mota rece-
beu 4.052 processos, julgou 4.720 
e proferiu 968 decisões monocrá-
ticas; o desembargador Expedito 
Ferreira recebeu 4.041 processos, 
julgou 5.016 e proferiu 832 deci-
sões monocráticas.

Na 2ª Câmara Cível: o desem-
bargador Ibanez Monteiro rece-
beu 3.831 processos, julgou 4.330, 
e proferiu 2.124 decisões mono-
cráticas; a desembargadora Judi-

te Nunes recebeu 3.062 proces-
sos, julgou 4.377 e proferiu 1.321 
decisões monocráticas; o desem-
bargador Virgílio Fernandes re-
cebeu 3.410 processos, julgou 
4.544 e proferiu 1.226 decisões 
monocráticas.

Na 3ª Câmara Cível: o desem-
bargador Amaury Moura rece-
beu 3.905 processos, julgou 5.326 
e proferiu 608 decisões mono-
cráticas; o desembargador Clau-
dio Santos recebeu 3.970 pro-
cessos, concluiu 5.297 e profe-
riu 558 decisões monocráticas; 
o desembargador João Rebou-
ças 4.147 processos distribuídos, 
5.362 concluídos e 677 decisões 
monocráticas.

Desembargadores das Câmaras Cíveis 
julgam mais de 45 mil processos em 2014

/ BALANÇO /
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Conecte-se

Escolinhas
Sobre reportagem mostrando que 
clubes potiguares estão perdendo 
talentos para o mercado nacional 
porque clubes de outros estados estão 
instalando núcleos de formação de 
jogadores em Natal: 
Os dirigentes dos clubes daqui 
só querem saber de crescer 
politicamente em cima dos times do 
RN! Depois de eleitos, tratam o futebol 
como mero hobby! Depois deixam 
o clube com um rombo milionário e 
dívidas trabalhistas! Esse fi lme roda 
no RN há muito tempo!

joaomourarn, 
Pelo Instagram

Escolinhas - 2
Estes meninos vão longe!!! Parabéns 
ao educador físico Goeber e 
equipe pelo profi ssionalismo e por 
empreender com a franquia da 
Escolinha Meninos da Vila, do Santos! 
Escolinha show!

maizapessoa, 
Pelo Instagram

Incêndio
Sobre incêndio em Jardim do 
Seridó, mostrado em vídeo postado 
no site do NOVO JORNAL: Vemos 

quanto a população fi ca fragilizada o 
despreparo da prefeitura diante um 
fato desses..

Rosane Medeiros, 
Pelo Facebook

Médicos
Sobre reajuste de remuneração no 
programa Mais Médicos anunciado 
pelo governo federal: 
E o reajuste dos profi ssionais do 
próprio país? Ah não...É aumento de 
impostos que eles merecem...

Tatyana Sayonara, 
Pelo Facebook

Médicos - 2
O homen pode morrer, mas suas idéias, 
quando boas, nunca morrerão! Senhor 
ministro Chioro, corrija este edital. O 
item 4.2.4.2 está afetando muitos 
profi ssionais. E está prestes a deixar 
299 médicos brasileiros formados 
no exterior de fora do programa Mais 
Médicos, pois condicionam nossa 
inscrição para um período onde nosso 
“nada consta” vence, perde a validade, 
o pior é que uma comissão do governo 
se reuniu com os representantes 
deste grupo... Eles sabem que nosso 
documento vence em fevereiro e nos 
condicionam para abril.... Que piada 

de mau gosto, com os duzentos e 
noventa e nove e com a população 
esperançosa... Dois meses!!!

Pedro Ursulino, 
Pelo Facebook

Aeroporto
Instalei no meu smartphone o 
aplicativo Voos on Line. Para minha 
surpresa, o único aeroporto que está 
indisponível para consultas é o de São 
Gonçalo, e isso está acontecendo há 
vários dias. Qualquer semelhança com 
inoperância é mera coincidência. Tá 
ruim esse “aeroporto”.

Ronaldo Lima, 
Por e-mail 

Lei seca
Todos nós somos a favor da lei seca, 
mas ninguém pode tornar uma 
pessoa pega em quase bandidos. 
Tentar denegrir a imagem. Notamos 
que quando se trata de uma pessoa 
famosa, todos querem tirar proveitos 
e se auto promover divulgando com 
um destaque de uma Olimpíadas.  Os 
exemplos mais recentes foram: Cid 
Montenegro, homem de bem, fi lho 
de renomado médico e de família 
tradicional, amigo pessoal do ministro 
Garibaldi Filho e pertence, integra 

a fi na fl or do garibaldismo. Talvez o 
potiguar mais bem relacionado no RJ. 
Se não Cid, quem por aqui é amigo 
de frequentar a casa de Zico? de 
Chico Buarque? de Sérgio Cabral? de 
Jorge Gerdau? de Aécio Neves? de 
Milton Gonçalves? de Luciano Serra? 
de Jorge Lemman? Vi tudo isso na 
imprensa e ele sempre divulga Natal 
e o ABC dele. O outro: Ruy Gaspar. 
O maior hoteleiro do RN e um dos 
maiores do Brasil. Filho de um grande 
empreendedor, o Ruy conhece o 
mundo todo, é querido na classe do 
trade, inteligente com grandes idéias. 
O Ocean Palace orgulha nosso estado. 
O Ruy é uma pessoa que sabe buscar 
hóspedes como também novidades 
e investimentos para o RN como 
secretário de turismo. Por fi m Marcos 
Freire que é um homem correto, bem 
sucedido, simpático, de bom trato e 
com certeza vai fazer um bom trabalho 
a frente do Detran como diretor. 
Eles foram pegos na lei seca como 
centenas são pegos todos os dias aqui 
e no Brasil. Ontem foram eles, hoje 
pode ser eu ou alguém dos leitores ou 
então um fi lho ou irmão de qualquer 
um nós. Né não? Vamos fazer justiça e 
viva a Lei Seca.

José Ricardo G. Jr., 
Por Email

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar (84) 3342-0374
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CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial
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DODORA GUEDES

Jornalista ▶ dodora.guedes@etutoria.com.br
Dodora Guedes escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Estudo analisa jornalismo 
e relações públicas*

Na era digital, é cada vez menor a dependência que as empresas 
de relações públicas têm do jornalismo – e cada vez maior a depen-
dência na direção contrária. Essa é a principal conclusão do estudo 
“Journalism and PR – News Media and Public Relations in the Digi-
tal Age” (Jornalismo e RP – Mídia Jornalística e Relações Públicas na 
Era Digital), produzido pelo Instituto Reuters para o Estudo de Jor-
nalismo, da Universidade Oxford.

“As pessoas de RP ainda querem o endosso de um terceiro, inde-
pendente”, diz John Lloyd, coautor do estudo ao lado de Laura Too-
good. “Jornais e TV ainda são muito poderosos, mesmo com seus pro-
blemas. Mas não comandam mais o espaço das relações públicas.”

Imprensa, TV e outros meios “têm de negociar um novo contra-
to com as relações públicas” e já começaram a fazê-lo, diz ele, com 
experiências como publicidade nativa (anúncios em forma de jor-
nalismo) e um elo maior com as empresas, mediado por RP.

BRASIL E EUA
As relações públicas têm hoje o que os autores de “Journalism and 

PR” chamam de “novos aliados”: as redes de mídia social, os canais 
de comunicação criados diretamente por empresas ou políticos e os 
bancos e ferramentas de dados sobre os consumidores – big data.

“Os novos aliados são as formas digitais de comunicação”, diz. 
“As pessoas de RP e seus clientes – empresas, partidos, governos – 
têm outros canais com as pessoas com quem querem se comunicar, 
sejam clientes ou acionistas, eleitores ou o público.”

O resultado é que “não precisam mais de jornalistas para levar 
a sua mensagem”. Com isso, parte do que é hoje divulgado via rela-
ções públicas, em ações de assessoria de imprensa ou agência de 
publicidade, não recebe contexto nem crítica.

“Uma empresa pode divulgar um material dizendo que vai fazer 
um grande novo projeto e não há um jornalista para lembrar que, 
na última vez em que ela divulgou algo assim, o projeto fracassou”, 
diz Lloyd. “Portanto, é uma perda, sim, de sentido crítico.”

Sobre o Brasil, Lloyd acredita que o cenário não seja diferente 
do dos EUA. “Vale para onde mídia e relações públicas são fortes.”

*DODORA GUEDES, EXCEPCIONALMENTE NÃO ESCREVE HOJE. EM SEU LUGAR TEXTO 

NELSON SÁ, REPRODUZIDO DA FOLHA DE S.PAULO, 15/1/2015; INTERTÍTULO DO OI. 

NELSON DE SÁ, DA FOLHA DE S.PAULO

ROBERTO GUEDES
Jornalista ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de

Roberto 
Guedes 
escreve nesta 
coluna às 
quartas-feiras

DEPURANDO – A loja maçônica 
Clementino Câmara acaba de expulsar 
de seus quadros doze irmãos que 
infringiram normas éticas.

ENTRA E SAI – Segundo 
funcionários da TV Câmara, vinculada 
ao parlamento natalense, na passagem 
do ano o arcebispo metropolitano, 
Dom Jaime Vieira da Rocha, exercitou 
sua liderança junto ao presidente 
do legislativo, vereador Franklin 
Capistrano (PSB), forçando-o a desfazer 
a nomeação do jornalista Joaquim 
Pinheiro para dirigir a emissora.

ONERANDO – Funcionários da 
Companhia de Águas e Esgotos (Caern) 
deploram o fato de o governador 
Robinson Faria haver elevado de quatro 
para seis o número de diretorias da 
estatal.

VOLTA – O fato de a ex-prefeita 
Edinólia Melo ter sido muito aplaudida 
durante evento realizado há poucos dias 
em Ceará Mirim sugeriu a observadores 
locais que seu nome é imbatível para a 
sucessão do delegado Antonio Peixoto 
em 2018 – ou antes, se a justiça o 
apear da prefeitura.

EXPLORADORES – Dirigentes 
de clubes natalenses criticam a 
Confederação Brasileira de Futebol por 
passar a chamar de “investidores” aos 
empresários que agem como simples 
sanguessugas dessas organizações.

REENCONTRO – Parabenizo o 
amigo Jota Oliveira pela presença, 
a partir de fevereiro, aqui no NOVO 
JORNAL.

ISOLADOS – Segundo operadores 
natalenses do direito, o desembargador 
Cláudio Santos e o conselheiro Carlos 
Thompson Fernandes, presidentes, 
respectivamente, dos tribunais de 
Justiça e de Contas, se isolaram 
muito dos demais integrantes de seus 
colegiados ao adotarem medidas 

impopulares logo depois de assumirem 
seus postos, na passagem do ano, e 
correm o risco de passarem a perder 
tudo o que pretenderem levar seus 
plenários a aprovar.

GRANA – A Mega-Sena pagará 27 
milhões de reais hoje.

MORADIA – A decisão que o 
governador Robinson Faria adotou, 
na esteira da extinção da “Residência 
Ofi cial” pela Assembléia Legislativa, 
de não receber mordomia nem 
suprimentos do Estado em sua casa se 
contrapõe moralmente ao recebimento 
do “auxilio moradia” por promotores 
de justiça.

HOMENAGEM – Amigos do 
coronel Francisco Araújo, que deixou o 
comando da polícia militar na semana 
passada, promoverão jantar de adesão 
em sua homenagem no próximo dia 2, 
na sede da Grande Loja Maçônica do 
Rio Grander do Norte.

REQUIEM – Desencarnaram estes 
dias Anna Maria Cascudo Barreto, 
Eduardo Henrique de Souza, Luiz 
Diógenes e Vicente Cabral de Brito.

PASSEIO – O sociólogo Manoel 
Pereira, ex-prefeito de Natal e ex-
secretário estadual de Planejamento, 
acaba de voltar de viagem de três 
meses pela Europa.

OMISSÃO – Sem se impressionar 
com as medidas de economia 
administrativa anunciadas semana 
passada pelo prefeito Maurício 
Marques e verifi cando que seus 
colegas de municípios vizinhos não 
parecem precisar chegar a tal extremo, 
moradores de Parnamirim dizem que 
só agora o alcaide sente a volta do 
bumerangue em que se transformou 
o fechamento do aeroporto Augusto 
Severo.

MEMÓRIA – José de Figueiredo 
Milfont.

NOTA 10 – Confi ando em que o 
governador Robinson Faria ressuscitará 
os pagamentos do “Cidadão Nota 10” 
sepultados na gestão Rosalba Ciarlini, 
dirigentes de instituições benefi ciadas 
pelo programa voltaram este mês 
a coletar comprovantes fi scais com 
o objetivo de obter recursos para 
retomarem plenamente as atividades 
das mesmas.

VOTAR – A Associação dos 
Procuradores do Estado elegerá sua 
nova diretoria no próximo dia 3.

DÉBITO – Pessoas que 
trabalharam na “Casa 15” durante 
a última campanha eleitoral e 
dizem ainda não ter recebido seus 
pagamentos cogitam acionar o PMDB 
na justiça do trabalho.

NEPOTISMO – Serventuários do 
Tribunal de Justiça dizem que seu novo 
presidente, desembargador Cláudio 
Santos, os frustrou ao não combater 
o nepotismo na casa. Segundo ele, o 

que mais prolifera na corte é esposa 
de magistrado ocupando ofi cialmente 
cargos comissionados, em muitos casos 
sem ir lá nem para receber os salários.

GREVE – A propósito, é hoje 
que será iniciada a greve que os 
serventuários decidiram no último dia 
154.

À TOA – Segundo integrantes da 
equipe de transição entre os governos 
Rosalba Ciarlini e Robinson Faria, um 
dos fatos que mais chamam atenção na 
desordem da secretaria de Segurança 
é a quilometragem “morta” a que ela 
submete seus veículos para abastecê-
los. Muitos trafegam diariamente até 
cinqüenta quilômetros entre o posto 
automotivo do Estado, em Natal, e as 
cidades em que são utilizados.

JUSTIÇA – Foi das mais justas a 
escolha, pela Assembléia Legislativa, 
do nome do engenheiro José Rufi no 
Júnior para patrono do distrito industrial 
de Caicó.

TRIBUTOS – Decidido a implantar 
no Rio Grande do Norte a cultura 
da cobrança da dívida ativa, que 
anunciou semana passada para sua 
administração, o governador Robinson 
Faria quer que os prefeitos passem a 
cobrar e a arrecadar todos os tributos 
gerados em seus municípios.

GONZAGA – O grupo Barca dos 
Corações Partidos apresentará no 
próximo sábado, a partir das 20 horas, 
na praça Augusto Severo, na Ribeira, o 
espetáculo “Gonzagão – A Lenda”.

TERCEIRO TURNO – Acólitos do 
deputado federal Henrique Eduardo 
Alves, presidente regional do PMDB, 
não perdoam o prefeito Benes Leocádio, 
de Lajes, porque arrostou o partido na 
frustrada tentativa de conquistar novo 
mandato na presidência da Federação 
dos Municípios (Femurn). A derrota 
diante do colega Francisco José da 
Silveira Júnior, de Mossoró, carimbou 
Henrique Eduardo com novo fi asco 
diante do governador Robinson Faria, 
que lhe arrebatou a chefi a do executivo 
potiguar em outubro.

NA CORTE – Solteira e ainda 
sem rascunhar projetos eleitorais, a 
advogada Cláudia Regina Freire, ex-
prefeita de Mossoró, dá-se tempo em 
Natal.

TERRENOS – Procuradores do 
Estado confessam-se surpreendidos 
pela rapidez com que o governador 
Robinson Faria passou a diligenciar pela 
devolução do Centro de Convenções 
ao executivo. Achavam que antes ele 
tentaria resgatar os terrenos do estádio 
Juvenal Lamartine e do Aero Clube, 
cujos processos estão muito mais 
adiantados.

ESCANTEIO – Segundo amigos 
comuns ao governador Robinson 
Faria e ao deputado estadual Gustavo 
Carvalho (Pros), na conversa que 

ambos mantiveram semana passada o 
primeiro negou apoio para o segundo 
disputar a presidência da Assembléia 
Legislativa porque comanda idêntico 
projeto pilotado pelo novo deputado 
Galeno Torquato, seu liderado no PSD, 
para a hipótese de não endossar a 
reeleição de Ricardo Motta (Pros), com 
quem parece vir se entendendo muito 
bem.

FEIRANTES – Na tentativa de 
driblar os custos das refeições de 
hotéis da Via Costeira, turistas têm 
sido vistos comprando água mineral 
e muitos gêneros alimentícios em 
supermercados natalenses.

CRIME – É como apropriação 
indébita que juristas natalenses 
defi nem o que o governo Rosalba 
Ciarlini fez com recursos previdenciários 
dos servidores estaduais.

EXONERAÇÃO – Amigos comuns 
ao governador Robinson Faria e ao 
médico e ex-deputado Alcimar Torquato, 
que se submete a tratamento de saúde, 
chocaram-se com a exoneração do 
segundo pelo primeiro da presidência 
da Junta Comercial do Estado.

VETO – Amigos do contabilista 
Renato Fernandes, ex-secretário 
estadual de Turismo, e do deputado 
federal Betinho Rosado (PP) ainda se 
mostram chocados com os três vetos 
que o parlamentar opôs à entrega 
da secretaria estadual de Justiça 
e Cidadania ao aliado, bloqueando 
reiterados convites formulados pelo 
governador Robinson Faria.

IMPACTO – Empresários que 
ouviram o prefeito Carlos Eduardo 
Alves anunciar para este semestre 
nova revisão do plano diretor de 
Natal se impactaram negativamente, 
lembrando-se de que a mais recente 
atualização do documento quase levou 
colegas e vereadores à cadeia.

É CEDO PARA DEFINIR A 
MESA DA ASSEMBLÉIA

Dois episódios têm sido lembrados na Assembléia 
Legislativa para salientar que neste segundo terço de 
janeiro nada está defi nido para a escolha de seu próximo 
presidente, que tende a se defi nir quando soar o gongo, no 
início de fevereiro. Em 1988, o então deputado Paulo de Tarso 
Fernandes estava eleito por unanimidade havia mais de um 
mês e foi derrubado poucas horas antes da votação em favor 
de Vivaldo Costa, por subida imposição do então governador 
Geraldo Melo. Quatro anos antes, seu colega Valério Mesquita 
prendeu a urina até ser eleito e só então dirigiu-se ao banheiro, 
para na volta ver-se deseleito em favor de Nélson Freire. Sua 
queda, aliás, derrubou o hoje governador Robinson Faria da 
presidência da Assembléia Estadual Constituinte, em favor do 
saudoso Arnóbio Abreu.

O fato de a Lei autorizar não reduz o que há nisso de 
lavagem de dinheiro e tráfi co de infl uência”.
Juiz Márlon Reis, coordenador do Movimento 
de Combate à Corrupção Eleitoral (MCCE) e um 
dos idealizadores da Lei da Ficha Limpa, sobre a 
doação de empresas a campanhas eleitorais, tão 
exclusivamente brasileira quanto a jabuticaba.
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UM REMÉDIO AMARGO, mas impres-
cindível para a recuperação eco-
nômica do País; um pacote de me-
didas lançado em um momento 
pouco oportuno, com sérios ris-
cos às fi nanças nacionais. O po-
sicionamento das entidades em-
presariais potiguares é convergen-
te quanto ao anúncio feito na se-
gunda-feira (19) pelo ministro da 
Fazenda, Joaquim Levy, de que o 
governo Federal deverá promo-
ver um arrocho fi scal em 2015 – 
a intenção é elevar a arrecadação 
em R$ 20 bilhões, esse ano. Estão 
previstos o retorno de taxa sobre 
os combustíveis e o aumento de 
impostos.

Conforme comunicou Levy, a 
alíquota do PIS/Cofi ns para im-
portações subirá de 9,25% para 
11,75%; o setor de cosméticos será 
tributado pelo Imposto sobre Pro-
dutos Industrializados não ape-
nas na instância industrial, mas 
também na distribuição; e a taxa 
do Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF) deverá dobrar, 
atingindo a marca de três pontos 
percentuais.

O presidente da Federação das 
Indústrias do Rio Grande do Nor-
te (Fiern), Amaro Sales, disse que 
os empresários estão “em polvo-
rosa”, após os anúncios do Minis-
tério da Fazenda, principalmente 
pelo fato de que “o Governo lança 
um arrocho fi scal, mas não ofere-
ce qualquer contrapartida, não si-
naliza para qualquer corte na gas-
tança dos recursos públicos”.

Segundo Sales, essa política de 
“faça o que eu digo, não o que eu 
faço” só demonstra as prioridades 
do Executivo, que fi nancia a es-
trutura política que lhe agrada. O 
setor industrial – continuou – é a 
primeira vítima a ser atingida, in-
clusive considerando o iminente 
aumento da energia elétrica, cujos 
reajustes tarifários podem chegar 
a 40%, segundo projeções.

“Não existe queda de preço 
sem concorrência. Desde que o go-
verno segurou a tarifa por decre-
to, quebrou as empresas de ener-
gia. Agora vem com esse aumen-
to. A energia está escassa, devido 
às questões climáticas. As termo-
elétricas, utilizadas como opção, 

são caras, enquanto há formas al-
ternativas mais baratas, mas pre-
teridas por falta de planejamento”, 
reclama. 

Outro “projétil” disparado con-
tra a atividade industrial, de acor-
do com Amaro Sales, é o aumen-
to do IOF, já que muitas empre-
sas vivem de tomar dinheiro jun-
to às instituições bancárias. “Com 
a duplicação na taxa sobre opera-
ções bancárias, muitas empresas 
vão entrar em um buraco ainda 
maior”, alerta.

Se por um lado as medidas 
lançadas são antipáticas e geram 
riscos, a Fiern julga que o novo pa-
cote fi scal constitui um mal neces-
sário, de modo a evitar um caos 
ainda maior. Amaro Sales, resig-
nado, aponta que o próximo passo 
é esperar as reações do mercado e 
aguardar as consequências.

O presidente da Federação do 
Comércio do Rio Grande do Norte 
(Fecomércio/RN), Marcelo Quei-
roz, alinha o pensamento a Amaro 
Sales. Em nota ofi cial, o dirigente 
destaca que o pacote do Governo 
Federal traz aumento de impostos 
e tributos, “o que jamais poderia 
ser bem visto pelo setor produtivo 
em um país que já tem uma carga 
tributária insana”, afi rmou. 

Arnaldo Gaspar, presidente do 
Sindicato da Indústria da Constru-
ção Civil (Sinduscon/RN) é outro 
adepto da visão “remédio amargo, 
mas necessário”. Para ele, por pior 
que pareçam as mudanças na co-
brança de tributos, o Governo Fe-
deral precisa voltar a cumprir com 
os compromissos. Ele lembra, por 
exemplo, que, devido à forte cri-
se econômica, o Executivo não vi-
nha fazendo repasses do progra-
ma Minha Casa Minha Vida ou 
dos pagamentos das obras públi-
cas contratadas. 

“É preciso retomar os paga-
mentos. Essa situação mostra o 
tamanho do descontrole do país 
nos últimos dois anos”. O empre-
sário salienta que o mercado pre-
cisará ser ainda mais efi ciente, 
para absorver o impacto da nova 
política de impostos. Segundo ele, 
é possível, inclusive, que haja que-
da nos postos de trabalho, já que 
as receitas das indústrias estão 
substancialmente ameaçadas.

“Sempre que há crise, há di-
minuição nos postos de trabalho. 

Pelo menos o governo não mexeu 
com a desoneração das folhas de 
pagamento, o que mostra um in-
teresse na manutenção dos em-
pregos, o que não impede, toda-
via, que haja demissões. Temos 
que ter calma e ver como a econo-
mia irá se comportar. A confi ança 
nessa equipe econômica é a gran-
de âncora que manterá o cenário 

como passageiro”, assente.
Também apreensivo pelos 

anúncios do Executivo, o diretor 
do Sindicato do Comércio Varejis-
ta de Derivados de Petróleo do RN 
(Sindipostos/RN), Antônio Cardo-
so Sales, contudo, tergiversa quan-
do questionado se o pacote fi scal 
vai elevar o preço nas bombas de 
combustível da capital potiguar já 

a curto prazo. 
“Não tenho como dizer, por-

que cada empresário determina 
seus preços. O mercado de com-
bustíveis é livre, não sei como se 
comportará. Eu, enquanto líder 
sindical, penso que a Fazenda po-
deria ter buscado alternativas me-
nos agressivas, mas não temos au-
tonomia para fazer juízo de valor”, 

EMPRESÁRIOS AMARGAM 
AUMENTO DE IMPOSTOS
/ FISCAL /  REPRESENTANTES DA INDÚSTRIA, COMÉRCIO E CONSTRUÇÃO CIVIL CRITICAM MEDIDAS QUE AUMENTAM MAIS 
AINDA A CARGA TRIBUTÁRIA DO PAÍS E COLOCAM EM PERSPECTIVA NEGATIVA O QUADRO PARA A CLASSE PRODUTIVA

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ESPECIALISTA 
DISCORDA DO 
MÉTODO

Em contrapartida 
ao posicionamento dos 
representantes dos setores 
industrial e do comércio 
potiguares, o economista 
Zivanilson Silva, da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN), alerta para o fato 
de que o pacote lançado 
possui itens realmente 
necessários, mas traz 
práticas que podem piorar 
ainda mais a situação 
da já anêmica economia 
brasileira.

“A medida não 
funciona. Ao mesmo tempo 
que aumenta juros para 
diminuir infl ação, aumenta 
impostos, não tem 
lógica. Se sobe impostos, 
aumento preço de custo, 
e, consequentemente, 
aumenta preço de 
prateleira. Daí, freia 
consumo e desestimula 
indústri.”, alerta.

“O cenário é de um 
ano muito difícil, pois 
não há plano estratégico 
nessa ação. O governo 
está empurrando com a 
barriga. O pacote geral 
é precipitado. Algumas 
medidas são corretas, 
principalmente quanto aos 
gastos do governo, mas 
adotar aumento nas tarifas 
tributárias fatalmente irá 
gerar infl ação”, fi naliza.

O GOVERNO LANÇA 
UM ARROCHO FISCAL 
E NÃO SINALIZA PARA 
QUALQUER CORTE 
NA GASTANÇA DOS 
RECURSOS PÚBLICOS”

Amaro Sales
Presidente da Fiern

JAMAIS PODERIA 
SER BEM VISTO PELO 

SETOR PRODUTIVO 
EM UM PAÍS QUE JÁ 

TEM UMA CARGA 
TRIBUTÁRIA INSANA”

Marcelo Queiroz
Presidente da Fecomercio

A PRESIDENTA DILMA vetou a corre-
ção de 6,5% na tabela do Impos-
to de Renda das pessoas físicas. A 
correção estava prevista na medi-
da provisória 656, transformada 
em projeto de conversão aprova-
do em dezembro passado pelo Se-
nado. A MP aguardava sanção pre-
sidencial. O veto está publicado na 
edição de hoje do “Diário Ofi cial 
da União”. As informações são da 
Agência Brasil.

A presidenta Dilma disse que, 
se fosse aprovada nos termos ini-

cialmente sugeridos, a “proposta 
levaria à renúncia fi scal na ordem 
de R$ 7 bilhões, sem vir acompa-
nhada da devida estimativa do 
impacto orçamentário-fi nanceiro, 
violando o disposto no artigo 14 
da Lei de Responsabilidade Fiscal.”

Estudo do Sindicato Nacio-
nal dos Auditores Fiscais da Re-
ceita Federal (Sindifi sco Nacional) 
indica que, com o Índice de Pre-
ço ao Consumidor Amplo (IPCA) 
de 2014 em 6,41%, a defasagem 
da tabela acumulada desde 1996 

chega a 64,28%. Com o índice ofi -
cial de infl ação e os reajustes sala-
riais que ultrapassam os 8% mui-
tos contribuintes passaram a des-
contar IR ou mudaram de faixa de 
alíquota, pagando mais impostos.

No início da noite de ontem 
(19), o ministro da Fazenda, Joa-
quim Levy, anunciou medidas de 
aumento de tributos para refor-
çar a arrecadação do governo. De 
acordo com o ministro, o objeti-
vo é obter este ano R$ 20,6 bilhões 
em receitas extras. A maior arre-

cadação virá da elevação do Pro-
grama de Integração Social (PIS) e 
da Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social (Co-
fi ns) sobre os combustíveis e do 
retorno da Contribuição para In-
tervenção no Domínio Econômi-
co (Cide).

O ministro-chefe da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Pepe Vargas, disse que o governo 
pretende enviar medida provisó-
ria ao Congresso propondo corre-
ção na tabela do Imposto de Ren-

da de 4,5%.
Durante café da manhã com 

jornalistas no Palácio do Planal-
to, o ministro informou que discu-
tiu o assunto ontem com a presi-
denta. Ficou decidido, no encon-
tro, segundo ele, que nos próximos 
dias será encaminhada nova MP 
ao Congresso prevendo o reajuste. 
“O governo anunciou a sua dispo-
sição -que é o que cabe, é o espaço 
fi scal que nós temos hoje- de rea-
justamento da tabela do Imposto 
de Renda de 4,5%”, disse.

Na mesma medida provisória, 
a presidenta vetou o artigo que 
previa o refi nanciamento das dí-
vidas de entidades desportivas. 
Pepe Vargas disse que Dilma de-
cidiu não sancionar o Refi s para 
clubes esportivos, neste momen-
to, em razão do impacto fi scal que 
a medida geraria, mas pediu cele-
ridade na discussão do assunto 
em busca de alternativas. O Refi s 
é um programa de renegociação 
de dívidas de contribuintes com 
a União.

Dilma veta correção da tabela do IR
/ FISCO /

FÁBIO CORTEZ / NJMAGNUS NASCIMENTO / NJ
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AS GIGANTES VAREJISTAS Casas 
Bahia, Magazine Luiza, Ponto Frio 
(Globex), Ricardo Eletro, Lojas In-
sinuante e Fast Shop foram multa-
das em R$ 28,9 milhões pelo Depar-
tamento de Proteção e Defesa do 
Consumidor (DPDC), do Ministé-
rio da Justiça, por prática abusiva na 
venda de produtos, popularmente 
conhecida como venda casada.

De acordo com o DPDC, as 
empresas comercializaram itens 
conjuntamente com seguros e ou-
tros serviços adicionais, como ga-
rantia estendida e planos odonto-
lógicos, sem solicitação dos con-
sumidores. Em nota, a Via Varejo, 
empresa que administra as mar-
cas Casas Bahia e Ponto Frio, in-
formou à Agência Brasil que não 
foi notifi cada, nem teve acesso à 
íntegra da decisão.

A empresa acrescentou que 
pauta suas ações “no respeito e 

na transparência com seus clien-
tes e atua de acordo com as de-
terminações do Conselho Nacio-
nal de Seguros Privados e da Supe-
rintendência Nacional de Seguros 
Privados para a venda de garan-
tia estendida”. Em e-mail enviado 
à Agência Brasil, a empresa infor-
mou que, no ato da venda de pro-
dutos, são apresentadas todas as 
informações necessárias para to-
mada de decisão dos consumido-
res. A Via Varejo acrescentou que 
segue as diretrizes do Código de 
Defesa do Consumidor.

As demais empresas multadas 
pelo Departamento de Proteção 
e Defesa do Consumidor não res-
ponderam as mensagens enviadas 
pela reportagem.

Segundo o DPDC, depois de 
denúncia de órgãos de defesa do 
consumidor, em 2012, foi aberta 
investigação, primeiramente para 

averiguar irregularidades na ven-
da de itens adicionais pelas Casas 
Bahia. Posteriormente, a apuração 
foi ampliada para Magazine Luiza, 
Ponto Frio (Globex), Ricardo Ele-
tro, Lojas Insinuante e Fast Shop e 

foi constada a irregularidade.
Em nota, o diretor do DPDC, 

Amaury Oliva, ressaltou que o de-
ver do fornecedor é informar, es-
clarecer e orientar o consumidor 
sobre todos os produtos e servi-

ços ofertados. “Não podemos ad-
mitir que empresas se aprovei-
tem da vulnerabilidade do consu-
midor e incluam seguros e servi-
ços não solicitados na compra de 
um eletrodoméstico”, disse Oliva, 

por meio da assessoria do Minis-
tério da Justiça. Oliva disse ainda 
que os consumidores devem estar 
atentos à garantia estendida ven-
dida pelas empresas porque esse 
produto não substituiu a garantia 
prevista no Código de Defesa do 
Consumidor.

De acordo com o DPDC, a apli-
cação das multas levou em conta 
os critérios e a dosimetria previs-
ta no CDC. O dinheiro deverá ser 
depositado para o Fundo de De-
fesa de Direitos Difusos. As Ca-
sas Bahia, o Magazine Luiza e o 
Ponto Frio (Globex) foram multa-
dos em R$ 7.248.147,59 cada. Ri-
cardo Eletro, Lojas Insinuante e 
Fast Shop receberam multas de R$ 
2.416.049,20 cada uma. As empre-
sas têm até 30 dias para recolher o 
valor da multa, sob pena de inscri-
ção em dívida ativa e inclusão no 
cadastro de inadimplentes.

 ▶ A investigação iniciou na venda de itens adicionais das Casas Bahia
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O MINISTRO DE Minas e Energia, 
Eduardo Braga, disse ontem que 
não houve falta de geração de 
energia no país ontem, mas falha 
técnica. Segundo ele, um proble-
ma na linha de transmissão que 
leva energia do Norte para as regi-
ões Sul e Sudeste do país resultou 
em descasamento entre a deman-
da e a geração, o que provocou va-
riação de frequência e obrigou o 
desligamento de cargas e usinas.

“O nosso sistema é robusto, 
pode haver falha técnica e huma-
na, precisamos apurar. O que acon-
teceu foi uma falha aparentemente 
técnica na rede Norte-Sul, que aca-
bou acarretando o desligamento 
por prevenção” explicou Braga.

De acordo com o Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS), na tarde de ontem, restri-
ções na transferência de energia 
das regiões Norte e Nordeste para 
o Sudeste, aliadas à elevação da 
demanda no horário de pico, pro-
vocaram a redução na frequência 
elétrica. Com isso, regiões de vá-
rios estados fi caram sem energia 
durante cerca de uma hora.

Braga informou que, até o dia 
18 de fevereiro, a Petrobras reto-
mará a geração de 867 megawat-
ts de energia térmica de uma usi-
na inoperante para manutenção 
preventiva.

Segundo ele, alternativas estão 
sendo tomadas, inclusive com re-
lação à geração de energia adicio-
nal de Itaipu, para reforçar o siste-
ma, até que os problemas na Li-
nha Norte-Sul sejam superados. 
“Esperamos, com as novas unida-
des e manobras que a ONS ado-
tou, continuar oferecendo com 

tranquilidade energia à popula-
ção”, disse

Apesar da negativa do minis-
tro, a presidente Dilma Rousseff  
cobrou explicações aos órgãos do 
setor sobre a falha no sistema de 
transmissão de energia que cau-
sou os cortes. 

A informação foi confi rma-
da pelo ministro Pepe Vargas (Re-
lações Institucionais) em café da 
manhã com jornalistas realizado 
ontem no Palácio do Planalto.

“A presidenta cobrou ontem 
explicações dos setores sobre os 
motivos da falha técnica e, mais 
que justifi cativas, ela cobrou me-
didas para que isso não ocorra 

mais”, disse Vargas.
Segundo a reportagem apu-

rou, a falha no sistema ocorreu 
pelo elevado nível de consumo de-
vido ao calor intenso. A deman-
da teria sobrecarregado o sistema, 
que teve de ser desligado para evi-
tar o risco de um apagão de maio-
res proporções e com mais difi cul-
dades para o religamento.

Com a demanda sobrecarre-
gada por causa das altas tempe-
raturas, o sistema teve de ser des-
ligado pelo ONS (operador do sis-
tema) para evitar o risco de um 
blecaute de maiores proporções. 
Especialistas veem risco de novas 
interrupções no curto prazo.

O ministro, no entanto, afi r-
mou que o governo descarta um 
apagão generalizado. “Obviamen-
te que a presidente quer que todos 
os setores evitem ao máximo pos-
síveis falhas técnicas. O que é im-
portante é que não temos o risco 
de um apagão por conta da gera-
ção [de energia] e de distribuição, 
como já aconteceu no passado”, 
afi rmou.

Segundo Vargas, o risco que a 
população enfrenta neste ano é o 
de um desabastecimento hídrico 
em algumas regiões do país, como 
no Sudeste.

MINISTRO ADMITE 
FALHA TÉCNICA
/ PALAVREADO /   MINISTRO DE MINAS E ENERGIA NEGA TER FALTADO ENERGIA NA SEGUNDA-
FEIRA, MAS SIM FALHA TÉCNICA EM LINHAS DE TRANSMISSÃO, CAUSANDO DESLIGAMENTO

DESLIGAMENTO 
PREVENTIVO DA 
ENERGIA EVITOU 
COLAPSO EM 
USINAS, DIZ ANEEL

O diretor da Aneel (Agência 
Nacional de Energia Elétrica), 
Reive Barros, explicou nesta terça-
feira (20) que o desligamento 
da energia elétrica que afetou 
áreas de dez Estados e o Distrito 
Federal nesta segunda-feira (19) 
evitou um colapso nas usinas.

Segundo ele, quando há 
problema de queda na frequência, 
como ocorreu ontem, o sistema 
fi ca preparado para fazer uso 
de um esquema de proteção 
que retira cargas previamente 
estudadas da rede, evitando que 
haja “um colapso com as usinas”.

“Antes disso, houve a operação 
com o ONS (Operador Nacional 
do Sistema) no sentido de, 
preventivamente, tirar algumas 
cargas para preservar operação. 
Foi um processo manual e não 
automático”, explicou. “Uma coisa 
é desligar com controle. Outra 

é perder o controle e todas as 
usinas. O desastre é maior.”

Para André Pepitone, também 
diretor da Aneel, a interrupção de 
ontem deixou claro que “o sistema 
de proteção funcionou”.

“Restabelecer um sistema 
desses em uma hora é muita 
engenharia e muita inteligência 
empregada no processo. A gente 
pode dizer que o que foi feito está 
funcionando”, acrescentou.

O caso, no entanto, chamou 
atenção para o “período de 
adversidade” vivido no setor 
elétrico, em que o consumo se 

mantém elevado, por causa do 
calor, e os níveis dos reservatórios 
das usinas hidrelétricas seguem 
baixos.

“Com certeza esse ano vai 
exigir atenção. Os reservatórios 
estão na faixa de 18,7% de 
armazenamento”, disse.

O diretor Reive Barros 
frisou que o “horário de ponta”, 
como é conhecido o período de 
maior consumo de energia, vem 
ocorrendo por volta das 15h, 
justamente por causa do calor, 
quando a população aumenta o 
uso do ar-condicionado.

Redes varejistas são multadas em R$ 28,9 milhões 
/ CONSUMIDOR /

‘AR 
CONDICIONADO’ 
BATE RECORDE 
EM PESQUISAS

/ GOOGLE /

AS ALTAS TEMPERATURAS do 
começo do ano fi zeram as 
buscas de brasileiros por 
“ar condicionado” atingirem 
um pico sem precedentes 
no Google em janeiro.

Nos últimos sete dias, 
os paulistas foram os que 
mais pesquisaram pelo 
termo. A capital enfrentou 
um calor de 36,5ºC na 
segunda-feira (19), sexta 
maior temperatura da 
cidade na história.

No país, a busca on-line 
pelos condicionadores de 
ar atingiu o valor máximo 
de 100 na escala do Google 
Trends.

O compilador de 
dados apresenta números 
normalizados numa escala 
de 0 a 100 em vez de valores 
absolutos. Segundo o site, 
“os números do gráfi co 
indicam quantas pesquisas 
foram feitas para um termo 
específi co, em relação ao 
número total de pesquisas 
feitas no Google ao longo 
do tempo”.

Em dezembro, o gráfi co 
indicava 40 pontos para 
pesquisas pelo termo. Em 
janeiro de 2014, o resultado 
foi de 62 pontos.

Desde que o 
monitoramento começou a 
ser feito, em 2004, as buscas 
por “ar condicionado” 
cresceram em quase todos 
os anos na comparação 
entre os meses de verão 
(quando este tipo de 
pesquisa é mais frequente), 
mas nunca de maneira tão 
abrupta quanto agora.

Os brasileiros também 
parecem estar cada vez 
mais preocupados com a 
falta de energia, mas pouco 
pesquisam sobre como 
economizá-la.

Segundo o Trends, a 
busca por “falta de energia” 
também atingiu pico 
recorde neste mês.

Pesquisas por 
“economia de energia”, por 
outro lado, vêm em baixa.

Na comparação entre 
os dois termos, a busca por 
“falta de energia” foi feita mais 
do que o triplo de vezes do 
que “economia de energia” 
em janeiro.

Segunda-feira, por volta 
das 15h, uma combinação 
de consumo alto por causa 
do calor e falha no sistema.

O TRIBUNAL DE Justiça 
do Estado de São Paulo 
autorizou o processo 
de recuperação judicial 
da Alumini Engenharia, 
empresa que presta 
serviço à Petrobras 
na obra do Comperj 
(Complexo Petroquímico 
do Rio de Janeiro).

A Alumini é a 
primeira empresa 
citada na Operação 
Lava Jato a entrar em 
recuperação. Em razão 
das investigações, a 
Petrobras suspendeu 
todos os pagamentos às 
empreiteiras citadas.

A recuperação 
judicial é um acordo que 
empresas fazem com 
seus credores quando 
não têm mais capacidade 
de pagar suas dívidas. O 
arranjo, que visa evitar a 
falência, é feito para que a 
companhia possa superar 
sua crise.

No despacho do 
juiz Paulo Furtado de 
Oliveira Filho, de ontem, 
fi cou estabelecido que 
a consultoria Delloite 
responderá como 
administradora judicial no 
processo.

Na semana passada, 
trabalhadores da Alumini 
participaram do protesto 
contra demissões e 
atrasos de salários de 
fornecedoras da Petrobras.

Eles bloquearam 
os acessos às obras do 
Comperj, refi naria da 
estatal em construção 
no município de Itaboraí, 
região metropolitana do 
Rio.

Desde novembro, a 
Alumini já demitiu 500 
funcionários da obra 
do Comperj, que não 
receberam todos os seus 
encargos trabalhistas.

Na semana passada, 
após a decisão de 
entrar com pedido de 
recuperação judicial, a 
empresa argumentou que 
a medida visa “assegurar 
os empregos de seus mais 
de 6.000 funcionários e 
a manutenção de suas 
atividades”.

A Alumini informou 
na que teria a receber R$ 
1,2 bilhão da Petrobras. A 
estatal contesta o valor.

ALUMINI 
ENTRA EM 
RECUPERAÇÃO 
JUDICIAL

/ LAVA JATO /

 ▶ Braga afi rmou que, até o dia 18 de fevereiro, a Petrobras retomará a geração de 867 megawatts de energia térmica 

NÃO PODEMOS ADMITIR 
QUE EMPRESAS SE 
APROVEITEM DA 
VULNERABILIDADE DO 
CONSUMIDOR E INCLUAM 
SEGUROS E SERVIÇOS 
NÃO SOLICITADOS 
NA COMPRA DE UM 
ELETRODOMÉSTICO

Amaury Oliva
Diretor do DPDC

WILSON DIAS / ABR
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As dez maiores notas de corte da 1ª parcial do Sisu*
Universidade Município Estado Nota de corte

UFRN Caicó RN 868,98

UFPA Belém PA 858,13

UNB Brasília DF 826,54

UFRJ Rio de Janeiro RJ 821,64

UFPR Curitiba PR 821,53

UFMG Belo Horizonte MG 809,32

UFOP Ouro Preto MG 809,11

UFPE Caruaru PE 807,69

UFTM Uberaba MG 802,58

UNIOESTE Cascavel PR 801,28

*A segunda parcial já está disponível no site do Sisu. As notas de corte aqui 
apresentadas são referentes à primeira parcial, ou seja, os dados oscilaram 
na madrugada desta quarta-feira (21).

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

MEDICINA DE CAICÓ TEM 
MAIOR NOTA DE CORTE DO PAÍS
/ SISU /  PRIMEIRA PARCIAL DA NOTA MÍNIMA PARA INGRESSO AO CURSO DE MEDICINA NO CAMPUS DA UFRN EM 
CAICÓ É DE 868,98 PONTOS, A MAIS ALTA DO BRASIL, ESTIMULADA PELA POLÍTICA DE INTERIORIZAÇÃO

Guia

Como proceder 
com as inscrições

 ▶ Para se inscrever para uma das 
vagas oferecidas os estudantes 
devem ter o número de inscrição 
e a senha do Enem. O processo 
seletivo do Sisu possui uma única 
etapa de inscrição. Ao se cadastrar o 
candidato deve escolher, por ordem 
de preferência, até duas opções entre 
as vagas ofertadas pelas instituições 
participantes do Sisu.

 ▶ O candidato também deve defi nir 
se deseja concorrer às vagas de 
ampla concorrência, às vagas 
reservadas de acordo com a Lei nº 
12.711/2012 (Lei de Cotas) ou às 
vagas destinadas às demais políticas 
afi rmativas das instituições.

 ▶ As inscrições podem ser alteradas 
pelos estudantes até o último dia, 
sendo válida a última inscrição 
confi rmada. Ao fi nal do prazo, serão 
considerados selecionados os 
candidatos classifi cados dentro do 
número de vagas ofertadas pelo Sisu 
em cada curso, por modalidade de 
concorrência. Na hipótese de a nota do 
candidato possibilitar sua classifi cação 
nas duas opções de vaga escolhidas, 
ele será selecionado exclusivamente 
em sua primeira opção.

 ▶ Como consta no site do Sisu, quem 
for selecionado em sua segunda 
opção, tendo ou não efetuado a 
respectiva matrícula na instituição, 
poderá manifestar interesse em 
participar da lista de espera no curso 
que escolheu como primeira opção.

De acordo com dados do 
Conselho de Ensino Pesquisa e 
Extensão (Consepe) da UFRN, 
em 2015 a instituição estará 
oferecendo, nos seus mais de 
50 cursos de graduação, 6.878 
vagas pelo Sisu, sendo 4.434 
para o primeiro semestre e 2.444 
para o segundo. As vagas são 
distribuídas no Campus Central, 
em Natal, e nos campi de Caicó, 
Currais Novos, Macaíba e Santa 
Cruz.

O prazo para inscrição dos 
concorrentes a essas vagas 

começou na segunda-feira 
passada (19), e estende-se até 
amanhã (22). Independente 
do curso ou da área, a nota 
mínima do estudante deve ser 
450 pontos para ingresso em 
qualquer dos cursos oferecidos.

Na distribuição das vagas 
por área, para os cursos de 
Biomédica serão oferecidas 
1.200 vagas em Natal; para a área 
Humanística 1, são 474 vagas; 
na área Humanística 2 são 1.559 
vagas; nas áreas Tecnológicas 1 e 
2 o número de vagas é de 2.490.

O CURSO DE Medicina da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) – Campus Caicó 
obteve a maior nota de corte en-
tre todas as graduações da área 
no Brasil na primeira parcial do 
Sistema Nacional de Seleção 
Unifi cada (Sisu), divulgada on-
tem, às 2h da manhã. A nota mí-
nima para concorrer a uma vaga 
era de 868,98 pontos. 

A explicação para o alto valor 
divulgado, de acordo com o pró-
-reitor de Graduação da UFRN, 
Adelardo Medeiros, é uma polí-
tica de interiorização adotada 
pela UFRN que visa promover o 
acesso de estudantes oriundos 
do interior aos cursos dos cam-
pi que abrangem suas respecti-
vas regiões. A iniciativa institu-
ída em 2013 prevê um bônus de 
inserção regional, benefício que 
acrescenta 20% à nota fi nal do 
estudante obtida no Enem.

A segunda colocada no 
ranking dos pontos de corte da 
primeira parcial do Sisu para a 
área de Medicina foi a Univer-
sidade Federal do Pará, com 
858,13 pontos, seguida do curso 
de Medicina da Universidade de 
Brasília (UNB), que teve 826,54 
de corte na primeira parcial.

Apesar de a nota de corte do 
Campus de Caicó ter sido divul-
gada como a maior do Brasil na 
primeira parcial do Sisu, os ín-
dices que baseiam essas notas 
podem oscilar diariamente até 
amanhã, último dia das inscri-
ções. Isso porque o Sisu calcu-
la no fi m de cada dia de inscri-
ção a menor nota possível de 
entrar em determinada gradu-
ação dentre os alunos inscritos 
naquele dia. A menor nota ins-
crita até o fi m do dia e que con-
siga se encaixar em uma das va-
gas é tida como a nota de corte.

“Os alunos que estudaram 
no interior e concorrem para um 
curso nas regiões onde a UFRN 
tem campus, eles recebem um 
bônus de 20% na nota. Então, se 
tirou 700 aumenta para 840, por 
isso que aparece como se eles ti-

vessem tirado nota tão alta, mas 
às vezes nem é tão alta assim”, 
explica Medeiros. 

Ele afi rma que a política 
adotada pela UFRN tem com 
objetivo, além da interiorização, 
evitar que se tenha “concorrên-
cia desleal entre os estudantes 
do interior e os que não são do 
interior e tentam entrar nos cur-
sos de fora da capital”.

Com base nisso, os alunos 
que desejam concorrer para Me-
dicina em Caicó, mas não têm 
direito ao bônus de inclusão re-
gional têm de ter obtido no Exa-
me Nacional do Ensino Médio 
(Enem) um mínimo de 868,98 
pontos. Para os estudantes que 
têm direito ao bônus, a nota fi -
nal – sem contar o acréscimo 
dos 20% - deve ser de pelo me-
nos 695,18 pontos.

Os requisitos para aquisição 
do bônus de inserção regional 
pelos estudantes são ter conclu-
ído o ensino fundamental e cur-
sado todo o ensino médio nas 
regiões incluídas no argumento 
de inclusão.

A estudante Jeovânia Ga-
brielly, 18, recebeu com triste-
za a notícia dada pela repor-
tagem de que o ponto de corte 
para a graduação em Medicina 
do Campus de Caicó tinha sido 
868,98 pontos na primeira par-
cial. Estudar na cidade locali-
zada a 256 quilômetros de Na-
tal seria uma das suas opções 
para realizar seu sonho de ser 
médica.

“Infelizmente para mim não 
foi muito legal, esse é o terceiro 
ano que estou prestando a prova 

do Enem e tentando Medicina 
e não consigo, justamente pela 
nota de corte e pela concorrên-
cia que são muito altas”, lamen-
tou a estudante. Com nota ob-
tida por ela, 620 pontos, sua in-
tenção é tentar se inscrever em 
algum curso de Medicina em 
qualquer estado do Brasil.

“Em qualquer cidade que 
minha nota der eu vou entrar, 
não abro mão de Medicina, pois 
é um sonho que tenho desde os 
quatro anos de idade e não tem 
como desistir”, declara.

Para o curso de Medicina no 
Campus de Caicó a UFRN está 
oferecendo 40 vagas esse ano, 
todas para o segundo semes-
tre de 2015. Embora a sede seja 
em Caicó, o curso é multicampi, 
uma vez que também desenvol-
ve atividades acadêmicas nos 
campi de Currais Novos e da Fa-
culdade de Ciências da Saúde do 
Trairi (Facisa), em Santa Cruz.

Para Medicina no campus de 
Natal, onde a nota de corte na 
primeira parcial foi de 770,58, 
serão 100 vagas, sendo meta-
de para cada semestre de 2015; 
já no campus de Mossoró, onde 
a nota de corte para o curso de 
Medicina foi de 762,98 pontos 
na primeira parcial, serão dis-
ponibilizadas 26 vagas este ano, 
sendo 18 para cada semestre.

Com os cálculos diários fei-
tos pelo Sisu e divulgados às 
2h da manhã, as notas de corte 
desses cursos podem ainda au-
mentar ou diminuir até a próxi-
ma quinta-feira, último dia das 
inscrições para o primeiro pro-
cesso seletivo de 2015. ▶ Medeiros considera que medida desestimula uma concorrência injusta

 ▶ Embora a sede seja em Caicó, o curso é multicampi, ou seja, desenvolve atividades acadêmicas em Currais Novos, Trairi e em Santa Cruz

 ▶ Campus de Caicó oferece 40 vagas, todas para o segundo semestre

UFRN OFERECE MAIS 
DE 6 MIL VAGAS

ARGEMIRO LIMA / NJ

REPRODUÇÃO

REPRODUÇÃO

 ▶ Política de interiorização e bônus de 20% em nota fi nal de estudante explicam  valor alto das notas no Campus de Caicó

GEANDSON OLIVEIRA / NJ
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Para melhorar o atendimen-
to de saúde coletiva, o Ministério 
da Saúde tem vários programas de 
adesão para os municípios brasilei-
ros, além do Mais Médicos e Provab. 

Segundo Cláudia Frederico, es-
ses programas têm como objeti-
vo aumentar o comprometimen-
to das gestões municipais com a 
atenção básica à saúde. Um deles 
é o Requalifi ca UBS (Unidade Bá-
sica de Saúde), uma das estraté-

gias para estruturação e fortaleci-
mento da rede de atenção básica 
com opções de reforma, constru-
ção e ampliação  das unidades físi-
cas de atendimento em cinco mo-
delos padronizados dependendo 
da necessidade dos municípios. 

O Programa  Nacional de Me-
lhoria do Acesso e da Qualida-
de da Atenção Básica (PMAQ-AB) 
também contempla os municí-
pios com incentivos e avaliações 

das equipes de saúde como enfer-
meiros, médicos, auxiliares de en-
fermagem, e agentes comunitários 
em um primeiro momento. Cum-
pridas essas metas, o PMAC pode 
ser renovado para ações de infra-
estrutura das unidades de saú-
de, equipamentos e outras ações. 
Tudo é pactuado com as equipes 
e aprovado pela Câmara de Verea-
dores. O contrato vale por um ano. 
São as equipes que se responsabi-

lizam pelos processos para investi-
mento nas ações por unidades de 
saúde básica. Já tem municípios 
onde os recursos estão sendo des-
tinados para  a gestão. 

Um dos pré-requisitos para ade-
rir é que as equipes das unidades 
estejam completas, que são condi-
ções para adesão ao Mais Médicos 
e ao Provab. Se o município não tem 
essas equipes completas não pode 
pleitear fazer parte desses projetos.

O novo edital do Mais Médi-
cos, lançado na semana passada, 
abrange 1,5 mil municípios brasi-
leiros e desses, 424 ainda não fa-
zem parte do Programa.

Municípios e médicos têm de 
aderir ao Programa que segundo 
pesquisa do Ministério, divulgada 
no fi nal do ano passado, têm um 
bom nível de satisfação entre a po-
pulação benefi ciada.

Pelos dados do Governo Fe-
deral, 14.462 médicos do progra-
ma passaram a atender uma po-
pulação de 3.785 municípios equi-
valente a 68% das cidades do país, 
além de 34 distritos indígenas. No 
Rio Grande do Norte são 99 dos 
167 municípios.

O novo edital do Mais Médi-
cos também traz o reajuste do va-
lor individual dos contratos que a 
partir deste mês de janeiro passa 
de R$ 10 mil para R$ 10.513,01.

A Secretaria de Saúde do Es-
tado (Sesap) fez em dezembro de 
2014 uma avaliação de um ano 
do projeto implantado e o saldo 
foi considerado muito bom, subli-
nhou Cláudia Frederico. Uma pes-
quisa nacional constatou que de-
pois do Mais Médicos nos muni-
cípios que fi zeram a adesão houve 
queda do número de encaminha-
mentos para os hospitais. A pes-
quisa é nacional, mas não foram 
divulgados dados desagregados 
por estados. 

“A lei do Mais  Médicos veio 
para mudar a formação do profi s-
sional”, atestou a coordenadora. 
Todos os participantes são acom-

panhados por quatro professo-
res da Universidade Federal do RN 
(UFRN), na função de superviso-
res, que dão apoio mensal aos ter-
ritórios onde os profi ssionais do 
Programa estão trabalhando. O 
acompanhamento é sistemático e 
nos municípios eles são acompa-
nhados diretamente por tutores. 

 Uma das preocupações da Co-
missão Estadual é conscientizar os 
gestores da necessidade do Mais 
Médicos que só contempla muni-
cípios com equipes do PSF. “Esta-
mos sempre falando para a gestão 
que tem que expandir (programa)”. 
É preciso a contrapartida das pre-
feituras que têm que dotar o ter-

ritório de uma boa estrutura para 
atendimento. 

O quinto capítulo da Lei do 
Mais Médicos refere-se à forma-
ção dos profi ssionais para a aten-
ção básica, sem contar os progra-
mas neste sentido que já existem 
nas instituições de ensino superior 
como UFRN e UERN (Universida-
de Estadual) e privadas. Já há cur-
sos da UFRN em Caicó voltados 
para atendimento do SUS com 40 
vagas. Os estudantes têm aulas 
práticas nas unidades básicas de 
saúde municipais e nos hospitais 
estaduais disponíveis. A aprendi-
zagem é feita em cima da realida-
de das unidades. 

TRINTA E DOIS municípios do Rio 
Grande do Norte têm até o dia 
29 próximo para aderir ao novo 
edital do Programa Mais Médi-
cos do Governo Federal que des-
sa vez veio junto com a chamada 
para o Programa de Valorização 
do Profi ssional da Atenção Bási-
ca (Provab).

No Estado, desde o ano pas-
sado, quando o programa foi ins-
tituído, trabalham no Mais Médi-
cos 243 profi ssionais de medicina 
brasileiros e estrangeiros. Eles es-
tão dando expediente nas unida-
des de atenção básica à saúde de 99 
municípios. 

Dos 243 profi ssionais que atu-
am no RN, 185 são cubanos do 
convênio de cooperação com a 
OPAS, 23 intercambistas individu-
ais diplomados em instituições es-
trangeiras reconhecidas pelo sis-
tema educacional, sendo que pelo 
menos dez são brasileiros, e 35 são 
brasileiros formados em território 
nacional. 

Os trinta e dois municípios ele-
gíveis pelo Ministério da Saúde pri-
meiro vão ter que aderir ao edital. 
São eles que dizem quantos médi-
cos vão precisar e, de acordo com 
os profi ssionais inscritos, o minis-
tério é que defi ne o número a ser 
encaminhado às prefeituras. Mui-
tos que não têm equipes comple-
tas do PSF preferem aderir ao Pro-
vab. Cada município tem uma rea-
lidade diferente. 

Na próxima sexta-feira, às 14h, 
na Sesap, haverá reunião entre a 
coordenação da Comissão do Mais 
Médicos no Estado, representan-
tes do Ministério da Saúde, da Se-
sap e dos 32 municípios elegíveis. 

Mais Médicos e Provab  têm 
em comum a formação dos profi s-
sionais na medicina familiar e co-
munitária para trabalhar na aten-
ção básica à saúde, explicou a co-
ordenadora estadual da Comissão 
do Programa Mais Médicos e Pro-
vab, Cláudia Frederico. 

Mais Médicos e Provab têm 
como objetivo a formação dos 
profi ssionais dentro dos preceitos 

do Sistema Único de Saúde (SUS) 
e, por causa disso, o Ministério da 
Saúde uniu os dois em uma mes-
ma chamada de edital. As prefei-
turas, agora, vão poder optar por 
um dos dois.

A estratégia do Ministério da 
Saúde é continuar a valorizar a 
formação na atenção básica. O 
Provab, anterior ao Mais Médicos, 
é destinado apenas a brasileiros, 
mesmo que eles tenham diploma 
de outro país. O profi ssional vai 
ter formação em saúde da famí-
lia e coletiva e recebe a bolsa equi-
valente - R$ 10.513,01 -, a mesma 
do Mais Médicos, em que o muni-
cípio tem que garantir contrapar-
tida de aluguel para estadia pelos 
três anos do contrato e custos de 
alimentação.

O Provab tem duração de um 
ano, sem contrapartida de aluguel, 
e o estudante recebe um bônus de 
até 10% para as provas de residên-
cia médica. Se ele não cumprir 
as normas do Programa não terá 
esse percentual para ingressar na 
especialidade desejada e é o gestor 
que valida o desempenho e o pa-
gamento mensal da bolsa.

Há quatro perfi s de prioridade 
nos editais  pela Lei do Mais Mé-
dicos. A primeira chamada é para 
médicos brasileiros  formados no 
país ou com diploma revalidado 
no Brasil. Se as vagas disponíveis 
não forem preenchidas, é lançado 
edital para médicos brasileiros for-
mados em instituições estrangei-
ras e habilitados para o exercício 
da medicina. A terceira chamada é 
para médicos estrangeiros forma-
dos em instituições reconhecidas. 

Por fi m, caso não haja preen-
chimento de vagas em nenhuma 
das chamadas anteriores, é feita 
contratação de médicos cubanos 
respeitando o convênio de coope-
ração Brasil com a OPAS (Organi-
zação Panamericana de Saúde), 
e desta com Cuba. Diferente dos 
demais profi ssionais, não têm es-
colha do Estado nem município 
onde irão trabalhar.  Cuba é reco-
nhecida no mundo como a me-
lhor escola de formação de mé-
dicos na saúde coletiva, explicou 
Cláudia Frederico. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

MUNICÍPIOS DO RN TÊM PRAZO 
PARA ADESÃO AO MAIS MÉDICOS 
/ MEDICINA /  ALÉM DAS 99 ATUAIS, MAIS 32 CIDADES POTIGUARES PODEM IMPLANTAR 
PROGRAMA DE SAÚDE COLETIVA DO MINISTÉRIO: PRAZO PARA CREDENCIAMENTO ACABA DIA 29

O Ministério da Saúde 
pré-selecionou 32 
Municípios no RN para 
aderir ao Mais Médicos

Os municípios têm até 29 de 
janeiro para aderir ao novo edital 

Municípios elegíveis:

 ▶ 1.Alto do Rodrigues
 ▶ 2.Antônio Martins
 ▶ 3.Apodi
 ▶ 4.Areia Branca
 ▶ 5.Baia Formosa
 ▶ 6.Canguaretama
 ▶ 7.Coronel Ezequiel
 ▶ 8.Currais Novos
 ▶ 9.Ipanguaçu
 ▶ 10.Januário Cicco
 ▶ 11.José da Penha
 ▶ 12.Major Sales
 ▶ 13.Maxaranguape
 ▶ 14.Messias Targino
 ▶ 15.Natal
 ▶ 16.Olho-d’Água do Borges
 ▶ 17. Paraná
 ▶ 18.Paraú
 ▶ 19.Poço Branco
 ▶ 20.Presidente Juscelino
 ▶ 21.Pureza
 ▶ 22.Rafael Godeiro
 ▶ 23. Santa Cruz
 ▶ 24.Santo Antônio
 ▶ 25.São Bento do Trairí
 ▶ 26.São Francisco do Oeste
 ▶ 27.São João do Sabugi
 ▶ 28.São José de Mipibu
 ▶ 29.São Miguel do Gostoso
 ▶ 30.Serra do Mel
 ▶ 31.Severiano Melo
 ▶ 32.Tangará

OUTROS PROJETOS 
PRIORIZAM

ATENÇÃO BÁSICA

EQUIPES DA UFRN 
ACOMPANHAM PROGRAMA

O NOVO 
EDITAL

A LEI DO MAIS MÉDICOS VEIO PARA MUDAR A FORMAÇÃO DO PROFISSIONAL 
E ESTAMOS SEMPRE FALANDO PARA OS GESTORES QUE TÊM DE EXPANDIR”

Cláudia Frederico
Coordenadora Estadual do Mais Médicos

O RN tem 243 profi ssionais trabalhando no Mais Médicos

Eles estão em 99 dos 167 municípios

185 são cubanos do convênio de cooperação com a OPAS

23 intercambistas diplomados em instituições estrangeiras

 » 35 brasileiros formados em território nacional 

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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ENTIDADES LIGADAS AO setor imobi-
liário e da construção civil do Rio 
Grande do Norte apontam para 
uma possível retração na compra 
de imóveis em 2015. A causa foi o 
reajuste nos juros para novos fi -
nanciamentos da Caixa Econômi-
ca Federal para a casa própria. As 
novas taxas valem para imóveis a 
partir de R$ 190 mil e para aque-
les cuja renda mensal seja maior 
do que R$ 5,4 mil. A alteração não 
atinge projetos do “Minha Casa, 
Minha Vida”.

Segundo Renato Gomes Mot-
ta, presidente do Sindicato das 
Empresas Imobiliárias (Secovi-
-RN), o aumento dos juros chega 

num péssimo momento para o se-
tor. “Estávamos iniciando os estu-
dos sobre uma possível recupera-
ção nas vendas. O anúncio pegou 
todos de surpresa”, disse.

Para o Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH), com imóveis es-
timados em até R$ 650 mil, os ju-
ros subiram de 8,75% para 9% ao 
ano, no caso dos correntistas da 
Caixa Econômica. Além disso, os 
mutuários com conta na Caixa e 
que recebem salários pelo banco 
passam a pagar 8,7% ao ano de ju-
ros, em vez dos 8,25% ao ano. No 
entanto, a taxa para quem não é 
correntista da Caixa foi mantida 
em 9,15% ao ano. 

Para o Sistema de Financia-
mento Imobiliário (SFI), nos imó-
veis de até R$ 750 mil, a taxa para 

quem não tem vínculo com a Cai-
xa subiu de 9,2% ao ano para 11% 
ao ano. Para os correntistas do 
banco, os juros foram dos 9,1% ao 
ano para 10,7% ao ano. Quem tem 
conta no banco e recebe salário 
pela Caixa passa a pagar 10,5% ao 
ano de juros, em vez de 9% ao ano.

A nova taxa só pode ser aplica-
da nos imóveis fi nanciados a par-
tir da última segunda-feira, dia 19. 
A justifi cativa para o aumento foi 
o aumento da Selic, a taxa básica 
de juros. “A questão mais preocu-
pante é que a Caixa Econômica 
representa 90% dos fi nanciamen-
tos imobiliários. Os outros bancos 
podem adotar a mesma medida e 
aumentar as taxas de juros tam-
bém”, detalha.

Segundo o presidente do Seco-

vi, a medida pode servir também 
para estancar a escalada da infl a-
ção, mas também pode afastar po-
tenciais consumidores. “A estabili-
dade procurada pelo governo aca-
ba por fazer com que as pessoas te-
nham mais cautela ao investir num 
novo imóvel. Vão esperar pela evo-
lução do mercado”, analisa Motta.

A nova taxa de juros não atinge 
os imóveis de baixo e médio custo. 
Ou seja, o reajuste não inclui os pro-
jetos do “Minha Casa, Minha Vida”. 
Vale lembrar também que a medi-
da também deixou de fora as taxas 
dos fi nanciamentos contratados 
com recursos do Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço (FGTS). No 
Minha Casa Minha Vida, as taxas 
vão de 4,594% a 7,40%, e, no FGTS, 
de 4,594% a 8,47%.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ENTIDADES TEMEM RETRAÇÃO 
NO SETOR IMOBILIÁRIO
/ REAJUSTE /  AUMENTO NAS TAXAS DE JUROS PARA A CASA PRÓPRIA PODE DIFICULTAR 
RETOMADA DO SETOR, MAS MERCADO AINDA É VANTAJOSO,  DESTACAM LÍDERES DE ENTIDADES 

“A notícia não é boa, mas é 
uma forma do governo combater 
a infl ação. O resultado pode ser 
negativo para o setor. A previsão 
é de uma retração do segmento 
imobiliário”, afi rma Arnaldo Gas-
par, presidente do Sindicato da 
Construção Civil do Rio Grande 
do Norte (Sinduscon-RN). 

Apesar das alterações feitas 
pela instituição fi nanceira, Gaspar 

afi rma que os juros da casa pró-
pria ainda são bem competitivos. 
“Se comparar com a taxa de com-
pra para um carro, por exemplo, a 
construção civil ainda sai muito 
em conta”, compara.

Arnaldo Gaspar não acredi-
ta que a elevação da taxa de ju-
ros possa causar mudanças no di-
recionamento das empresas da 
construção civil. “À primeira vista, 

a tendência é que as construtoras 
optem por projetos de menor cus-
to, mas acredito que isso não vai 
acontecer. O segmento atingido 
pelas novas taxas de juros [imó-
veis de alto custo] não para de 
crescer”, fi naliza.

O economista da Universida-
de Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), Zivanílson Silva, criticou 
o reajuste na taxa de juros da casa 

própria. “O governo deveria deixar 
livre o mercado imobiliário. Uma 
intervenção deste tipo é ruim e 
atrapalha o desenvolvimento da 
economia”, afi rma. Ele explica que 
o aumento pode gerar um efeito 
cascata entre as demais institui-
ções fi nanceiras. “A Caixa norteia 
todo o setor. Isso faz com que os 
outros bancos elevem as próprias 
taxas”, encerra.

PARA SINDUSCON, JUROS 
AINDA SÃO COMPETITIVOS

 ▶ Renato Gomes, do Secovi: “o anúncio pegou todos de surpresa”

 ▶ Entidades ligadas ao mercado da construção civil contavam com recuperação, mas agora, com aumento na taxa de juros, vivem expectativa

 ▶ Arnaldo Gaspar, do Sinduscon: “resultado pode ser negativo para o setor”

NEY DOUGLAS / NJ EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0191/2014- PREGÃO PRESENCIAL

Objeto

AVISO

reaprazando
28/01/2015, às 09:00 horas

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de selos mecânicos para uso do Sistema da Regional Natal Sul - RNS, em
Natal/RN.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
informa aos participantes do presente processo licitatório, que está para o dia

, a continuação do certame.

Natal/RN, 20 de Janeiro de 2015

Pregoeiro
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Sadepaula

Se Deus existe, por que Ele não me dá um sinal 
de Sua existência? Como por exemplo, abrir uma 
bela conta em meu nome num banco suíço?”

Woody Allen
Diretor de cinema novaiorquino
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 ▶ O deputado federal Felipe Maia e o ministro Garibaldi Alves

 ▶ Juliane Farias, da Sethas, com Neiwaldo Guedes, no evento 

de lançamento da Feira Internacional de Artesanato
 ▶ Chiquinho Lourenço e Eridson Medeiros 

na White Party, em Pirangi

 ▶ Arnóbio Pacheco 

recebendo Paulo Macedo 

nos alpendres de Pirangi

Aniversário de 
Arnóbio Pacheco 
nos Alpendres de 
Pirangi.

Fotos
1. Maeterlinck Rego, o aniversariante 

Arnóbio e Sérgio Pacheco
2. Tasso Penha com Lilian Pacheco e 

Romeu Gomes
3. Wallyson Isaac e Luana Rodrigues
4. Familia anfi triã com Leandro, 

Arnóbio e Maria Helena com 
Leonardo e Lilian

5. Priscila Maia
6. Ana Emilia e Francisco Maia 

?VOCÊ SABIA
Que o projeto Caatinga Viva, criado para recuperar o único bioma 
exclusivamente brasileiro, a Caatinga, na região do Baixo Açu, no 
Rio Grande do Norte, foi um dos responsáveis pela construção de 
uma biofábrica de lenha ecológica, no campus do IFRN, criando 
uma nova fonte energética para a região? Que o projeto possibilitou, 
ainda, o refl orestamento de 600 mil metros quadrados, o plantio de 
30 mil mudas de espécies nativas, promoveu a educação ambiental 
de 10 mil alunos da rede pública de nove municípios, a formação de 
300 multiplicadores e a adoção do reuso de água?

2

3

4

5

6

1

O infarto
Ao chegar mais cedo em casa 
o marido encontra a mulher 
nua, deitada na cama e 
respirando ofegantemente.
- O que houve, querida? Você 
está passando mal?
- Acho que estou tendo um 
ataque cardíaco.
O marido corre como um 
louco para pegar o telefone 
e chamar a ambulância. 
Enquanto tentava 
desesperadamente discar o 
fi lho diz:
- Pai, tem um fantasma no 
banheiro.
O marido vai até o banheiro, 
abre a porta e encontra uma 
pessoa coberta por um lençol. 
Ele puxa o pano e dá de 
cara com seu melhor amigo 
totalmente pelado. Indignado 
o marido diz:
- Pelo amor de Deus, Ricardo! 
Minha mulher tendo 
um infarto e você fi ca aí 
assustando as crianças...

Artesanato internacional
Começa nesta sexta e segue até o primeiro dia de fevereiro a 20ª 
edição da Feira Internacional de Artesanato, evento que acontece no 
Pavilhão das Dunas do Centro de Convenções, reunindo o melhor 
do artesanato local, nacional e internacional, com a presença de 14 
países, tribos indígenas e a realização de apresentações culturais, 
salões de escultura, artes plásticas, mestres, rendas, artesanato 
potiguar, Programa do Artesanato Brasileiro, Prêmio Vitrine do 
Artesanato e gastronomia.

Dos bancos da 
escola para o altar
Quantos amores nascem na escola? São 
muitos os casais que se formam na troca 
de olhares em sala de aula, nos sorrisos 
na fi la da cantina, nas conversas durante 
os intervalos. Assim aconteceu com o 
casal Rafael Morais e Ingrid Gurgel. Eles se 
conheceram na escola e por muito tempo 
foram amigos, até que descobriram o 
sentimento que nutriam um pelo outro. 
No próximo dia 31 de janeiro, nove anos 
depois do início do namoro, eles irão se 
casar. O cenário para o tradicional ensaio 
fotográfi co dos noivos não poderia ser 
outro: os corredores do colégio Salesiano 
São José, onde tudo começou. Pelas 
lentes do fotógrafo Yure Richard, Rafael e 
Ingrid posaram de farda, como nos velhos 
tempos, reproduzindo fotos da época em 
que namoravam nos bancos do colégio. 
O resultado foi um ensaio lindo, cheio de 
emoção e saudosismo.

De Olinda para Natal
Do Centro Histórico de Olinda para Natal. 
Fundado em 1985, o bloco carnavalesco Tá’Qui 
Pr’Ocês inicia as comemorações do 30º aniversário 
desfi lando sua irreverência e alegria pelas ruas de 
Ponta Negra, na Zona Sul da capital potiguar. A 
prévia carnavalesca acontece no próximo sábado, 
com concentração na Associação de Moradores 
dos Parques Residenciais Ponta Negra e Alagamar 
(Ampa) e desfi le com orquestra de Olinda no 
conjunto Ponta Negra. A entrada da concentração 
se dará mediante a aquisição da camisa do bloco, 
que está sendo vendida a R$ 30. O valor inclui 
feijoada, cerveja, refrigerante e água servidos 
livremente na concentração. Às 16h, o frevo toma 
conta do conjunto Ponta Negra.

DNA Fértil
O DNA Center conta a partir de agora com o 
DNA Fértil, clínica especializada no tratamento 
da infertilidade masculina e feminina. A equipe 
é formada pelas ginecologistas Kyvia Mota 
(especializada em reprodução humana pela 
Universidade de Valencia, na Espanha), Mychelle 
Garcia, Adriana Leão e Claire Bazin (embriologista), 
que juntas vão avaliar o casal e indicar qual o melhor 
tratamento seguir. O DNA Fértil funciona dentro 
da Unidade Médica Integrada do DNA Center, 
localizada na Rua Major Laurentino de Morais, 1220, 
Tirol, próximo à Praça Augusto Leite. Informações 
nos 3211-1010 | 9918-1393.

 ▶ Rafael e Ingrid, dos bancos escolares 

do Salesiano para o altar

CEDIDA

CANINDÉ SOARES

CEDIDA

YURE RICHARDS

D´LUCA / NJ
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Editor 

Luan Xavier

Comemorando o seu trigé-
simo ano de desfi le pelas ladei-
ras de Olinda, o bloco pernam-
bucano “Tá’Qui Pr’Ôces” este ano 
também ganha uma extensão em 
Ponta Negra no dia 24 de janei-
ro, marcando a prévia do carna-
val potiguar. A concentração está 
marcada para as 12h na Associa-
ção de Moradores dos Parques 
Residenciais Ponta Negra e Ala-
gamar (Ampa).

Pernambucano radicado em 
Natal, Luiz Silva, o fundador e pre-
sidente do bloco, explica que esta 
é a segunda vez que eles realizam 
uma versão potiguar no bairro de 
Ponta Negra. As 400 camisetas 
colocadas à venda já foram pra-
ticamente todas vendidas, e por 
isso, ele estuda ampliar a capaci-
dade de público da prévia.

“A primeira vez que fi zemos 
uma versão potiguar do bloco foi 

há 5 anos, e como estamos mar-
cando os 30 anos de bloco ago-
ra em 2015, então decidimos vol-
tar”, explica Luiz que mora em 
Natal há mais de vinte anos, mas 
sempre retorna à sua terra de ori-
gem durante o carnaval. 

“É um bloco bem familiar lá 
em Olinda. Minhas fi lhas, por 
exemplo, começaram a brincar 
com 3 anos de idade por lá, e hoje 
em dia o maior foco são os jovens”, 
conta o empresário sobre o bloco 
que sai tradicionalmente toda se-
gunda-feira de carnaval pelas la-
deiras de Olinda.

A prévia em Natal vai contar 
com “Marcos Souto & convida-
dos”, além da “Orquestra de Olin-
da”. O bloco inicia o desfi le pelas 
ruas de Ponta Negra a partir das 
16h e as camisas podem ser ad-
quiridas através dos contatos: (84) 
8610 – 5558 e (84) 9914 – 9795.

Homenageando o centenário 
de Djalma Maranhão, o bloco “Poe-
tas, Carecas, Bruxas e Lobisomens” 
se prepara para o seu 11º ano de 
desfi le. Ao todo 15 bonecos gigan-
tes também acompanham o cor-
tejo que ano passado reuniu apro-
ximadamente 15 mil pessoas, de 
acordo com o músico Diogo das 
Virgens, 34, um dos diretores do 
bloco.

Para aquecer ainda mais a es-
pera, os organizadores preparam 
este ano uma prévia da folia, que 
será realizada no dia 4 de feverei-
ro na Pizzaria Curva do Vento. “Es-
tamos vendendo as camisetas ao 
preço de R$ 20, para ajudar nos 
custos do bloco”, diz o músico que 
também vai se apresentar durante 
o trajeto do bloco.

“Todo ano somos acompa-
nhado por uma banda. Eu vou to-
car durante a parada estratégi-
ca que fazemos para que os bone-
queiros possam descansar”, conta, 
ressaltando a ideia de que o carna-
val de Ponta Negra vem passan-
do por uma efervescência nos úl-
timos anos. “É notório! A cada ano 
ele cresce e é reconhecido como 
um dos principais polos da folia 
em Natal”, considera.

“Poetas, Carecas, Bruxas e Lo-
bisomens”, surgiu em 2005 a partir 
do cartunista Edimar Viana ( fa-
lecido em 2008), que idealizou o 
nome e a logomarca do bloco, reu-
nindo um grupo de amigos admi-
radores da cultura popular e que 
desejavam o retorno do carnaval 
de Ponta Negra.

Pelo sexto ano consecutivo, o 
bloco “Fiquei Porque Quis” vai sair 
pelas ruas de Ponta Negra, ani-
mando o domingo de carnaval, 
como garante um dos diretores 
da proposta, o empresário Hen-
rique da Costa, 39. A concentra-
ção está marcada para as 15h em 
frente ao Albergue da Costa, na Av. 
Praia de Ponta Negra, onde vai ha-
ver um concurso de fantasias e ou-
tras atividades.

A fi m de incentivar ainda mais 

a tradição, o bloco também não 
vende camisetas. “Temos uma 
equipe de maquiadores para as 
crianças, e a nossa ideia é apostar 
no carnaval antigo mesmo, com 
todos fantasiados”, avisa Henrique, 
avaliando que o nome do bloco 
hoje em dia faz jus à folia do bairro.

“Antes as pessoas fi cavam em 
Natal por falta de opção mesmo, 
mas acredito que hoje em dia todo 
mundo fi ca porque quer. Temos 
desde crianças nas ruas até o pú-

blico de mais idade porque é um 
carnaval muito familiar, e para um 
público que está acostumado com 
isso”, diz.

Ainda de acordo com Henri-
que da Costa, ano passado o blo-
co registrou a marca de 2.500 pes-
soas. Este ano, a expectativa é de 
ampliar esse número. Natalense, 
criado em Ponta Negra, desde a 
década de 70, o diretor do “Fiquei 
Porque Quis”, criou também re-
centemente o “Folia de Estandar-

te”, bloco que sai na terça-feira de 
carnaval reunindo todos os blocos 
do bairro.

“Esse será o terceiro ano do “Fo-
lia de Estandarte”. As pessoas vão 
para a praça e querem carnaval, 
nós sempre incentivamos a cria-
ção de blocos para que esse circui-
to seja fortalecido, ainda mais ago-
ra em que o poder público também 
está investindo no carnaval da ci-
dade, confi rmando esse potencial”, 
conclui.

CONHECIDO COMO O principal ponto 
turístico de Natal, o bairro de Pon-
ta Negra vem provando ao longo 
dos últimos anos que tem tudo 
para se tornar também o polo 
mais cobiçado do ainda tranquilo 
carnaval potiguar.

Muito embora a Prefeitura Mu-
nicipal tenha anunciado nomes de 
peso, como Margareth Menezes, 
Elba Ramalho, Armandinho e Mo-
nobloco entre os convidados para 
animar os foliões da zona Sul este 
ano, é o resgate dos antigos carna-
vais de rua pelos próprios morado-
res do bairro que prevalece como a 
principal força de Ponta Negra du-
rante as festividades do momo.

O músico Jomar Júnior, 47, é 
um dos foliões que aposta na po-
tencialidade do bairro, tanto que 
este ano estreia o seu bloco na rua, 
“Olha Eu Aqui de Novo”, progra-
mado para a segunda-feira de car-
naval, a partir das 15h30. Com o 
estandarte pronto, a regra para es-
tar no bloco é apenas uma: vestir 
sua melhor fantasia.

“Todo ano era a mesma coisa, 

a gente fi cava cheio de energia na 
segunda, mas não havia um blo-
co ofi cial no bairro, então eu re-
solvi criar esse”, explica o músico 
que ainda está defi nindo a progra-
mação do bloco, mas garante que 
ao invés de camisa ofi cial, os foli-
ões do “Olha Eu Aqui de Novo” re-
ceberão um copo com o nome do 
bloco.

“Camisa dá muita despesa, en-
tão achamos que um copo seria 
uma lembrança muito mais du-
radoura”, comenta empolgado so-
bre o bloco que sempre quis criar, 
muito embora nunca tenha leva-
do a ideia para frente por conta da 
difi culdade de patrocínio.

“O nome surgiu do nada... Basi-
camente a gente percebeu que todo 
mundo que está lá em Ponta Negra 
na segunda feira de carnaval par-
ticipa, no domingo, do bloco “Fi-
quei Porque Quis”, então por isso, o 
nome “Olha Eu Aqui de Novo”... Na 
verdade somos o mesmo grupo de 
amigos e famílias”, detalha o músi-
co, citando o bloco mais antigo e 
parceiro da nova iniciativa.

CARNAVAL 
AQUI PARA NÓS

/ FESTA /  COM DIREITO A PRÉVIA DE 
BLOCO DE OLINDA, FESTA DE MOMO EM 
NATAL SERÁ MARCADA PELA PRESENÇA 
DOS BLOCOS DE RUA

 ▶ Cartão de visitas do carnaval 2015 em Natal será prévia do Tá’aqui Pr’ôces, de Olinda, que desfi la sábado (24)

 ▶ Troça comunitária sairá nas ruas pelo sexto ano consecutivo

 ▶ Bloco vai homenagear centenário de Djalma Maranhão

 ▶ Luiz Silva é fundador do bloco olindense que fará prévia em Natal

CHAMAMENTOS 
PÚBLICOS

Para complementar a 
programação do Carnaval 
Multicultural 2015, a Secult/
Funcarte está ainda com 
quatro chamamentos 
públicos abertos, a fi m de 
selecionar o “Rei e a Rainha 
do carnaval”, “Bandas de 
Frevo”, “Atrações (intérpretes 
e grupos)” e “Agremiações 
carnavalescas (Blocos, 
Tribos de Índio e Escolas de 
Samba)”.

Os interessados em 
participar do processo 
de seleção, devem 
comparecer à Secult/
Funcarte, das 9h às 13h 
com toda a documentação 
regularizada, de acordo com 
as normas estabelecidas 
no chamamento público. O 
documento completo pode 
ser lido no blog da Funcarte 
(www.blogdafuncarte.
com.br). As inscrições são 
gratuitas e se encerram 
no dia 23 de janeiro, com 
exceção do chamamento 
para “Rei e Rainha” 
(que também contempla 
corneteiros e fi gurinistas), 
cujas inscrições se encerram 
no dia 20 de janeiro. 

FIQUEI PORQUE QUIS

TÁ’QUI PR’ÔCES

POETAS, CARECAS, 
BRUXAS E LOBISOMENS

SAIBA MAIS

CARNAVAL 
MULTICULTURAL 
DE NATAL
A prefeitura de Natal anunciou 
no começo desta semana o 
Carnaval Multicultural da cidade 
em cinco polos diferentes. 
Outras atrações devem ser 
confi rmadas dentro das 
próximas semanas através 
do chamamento público e 
credenciamento para seleção de 
artistas e de bandas de frevos. 

Confi ra a lista completa das atrações até agora:

QUINTA-FEIRA (12/02)
Spok Frevo Orquestra (Abertura do Carnaval)

SEXTA-FEIRA (13/02)
Armandinho (Polo Ponta Negra)

SÁBADO (14/02)
Margareth Menezes (Ponta Negra), Moraes Moreira (Redinha) e 

Silvério Pessoa (Centro Histórico).

DOMINGO (15/02)
Monobloco (Ponta Negra), e Gaby Amarantos (Centro Histó-rico)

SEGUNDA (16/02)
Elba Ramalho (Ponta Negra) e Spok Frevo (Redinha)

TERÇA-FEIRA (17/02)
Jorge Aragão (Rocas)

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ

FOTOS: CEDIDAS
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FIFA PAGA FATURA 
DA COPA DO MUNDO
/ AJUDA /  SEIS MESES APÓS O FIM DO MUNDIAL, ENTIDADE MÁXIMA DO FUTEBOL ANUNCIA 
INVESTIMENTOS DE US$ 100 MILHÕES PARA DESENVOLVIMENTO DO FUTEBOL BRASILEIRO

A FEDERAÇÃO INTERNACIONAL de Fu-
tebol (Fifa) anunciou ontem que 
investirá US$ 100 milhões no de-
senvolvimento do futebol no Bra-
sil. Os recursos são do Fundo de 
Legado da Copa do Mundo de 
2014 e serão direcionados para os 
15 estados que não sediaram jo-
gos do Mundial, o que exclui o Rio 
Grande do Norte. A maior parte 
do montante (60%) será destinada 
a obras de infraestrutura e 30% a 
ações de apoio a atletas em forma-
ção (categorias de base) e ao fute-
bol feminino.

O primeiro projeto contem-
plado pelo fundo foi um centro de 
treinamento em Belém, no qual 
foram construídos quatro cam-
pos de futebol (três artifi ciais e um 
com grama natural). O Centro Es-
portivo da Juventude fi ca próxi-
mo ao Estádio Olímpico da capi-
tal paraense. Rondônia e Tocantis 
serão os próximos a receber pro-
jetos com recursos da Fifa, que já 
negocia a compra de terrenos para 
construção de locais de treina-
mento nesses estados. Estão pre-
vistos ainda projetos para cons-
cientização, prevenção de doen-
ças e benefício de comunidades.

A aplicação do dinheiro será 
gerida pela Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF). A Fifa, no en-
tanto, participará dos processos 
de decisão dos projetos e acompa-
nhará os investimentos. 

“No passado, seria possível 
usar os recursos sem aprovação 
da Fifa. Hoje, isso é impossível. 
Todo dinheiro repassado pela Fifa 
é submetido a regulamentações 
claras e acompanhado para ser 

usado da maneira correta”, desta-
cou o secretário-geral da federa-
ção, Jérôme Valcke. Ele garantiu 
que a Fifa tem mecanismos para 
controlar o uso dos recursos.

Valcke informou que os inves-
timentos fazem parte do compro-
misso da Fifa com o desenvolvi-
mento local. 

“Estamos trabalhando duro 
para cumprir o acordo de conti-
nuarmos presentes no Brasil, após 

a Copa do Mundo. Não ir embo-
ra, como disse parte da mídia. Isso 
não é verdade. A Fifa está compro-
metida em apoiar e desenvolver o 
futebol nos lugares onde organiza 
seus eventos”, acrescentou.

O secretário executivo do Mi-
nistério do Esporte, Luís Fernan-
des, enfatizou a boa imagem pas-
sada pelo país com a organização 
do evento, além dos ganhos em in-
fraestrutura, como melhoria dos 
aeroportos. 

“O Brasil é um país em desen-
volvimento e desde o primeiro 
momento vimos que a oportuni-
dade de sediar o mundial era uma 
janela histórica para alavancar in-
vestimento em infraestrutura que 
o país precisava. No esporte cons-
truímos grandes estádios. Na pre-
paração dos jogos alocamos 133 
milhões de reais para investir nos 
estádios públicos e dados como 
possíveis Centros de Treinamen-
tos para as seleções, não só para 
as cidades-sede e sim para todos. 
Esse grande esforço foi compensa-
do com a possibilidade de desen-
volver o futebol em cidades não 
sedes, o que aumenta a prática do 
futebol”, afi rmou.

RESTANDO MENOS DE duas 
semanas para a estreia no 
Campeonato Potiguar, o América 
trabalha de maneira cada vez 
mais intensa para entrosar o 
elenco, minimizar erros e chegar 
em boas condições ao duelo 
com o Potiguar de Mossoró, 
pela rodada de abertura da 
competição, dia 1º de fevereiro. 

Hoje a equipe realiza o tercei-
ro jogo-treino da sua intertem-
porada, e pela primeira vez deve 
mandar a campo o time conside-
rado titular pelo técnico Roberto 
Fernandes. E ontem a diretoria 
confi rmou a realização de um 
amistoso na Arena das Dunas, 
marcado para sexta-feira (23), 
contra o CSP, da Paraíba.

O adversário de hoje será o 
Atlético Potengi, que em 2014 
disputou a segunda divisão nor-
te-rio-grandense e, recentemen-
te, superou Alecrim e Santa Cruz 
em amistosos semelhantes ao 
que fará diante do Alvirrubro 
nesta tarde. A partida está mar-
cada para as 15h30, e acontece 
no Estádio Tenente Luiz Gon-
zaga, centro de Parnamirim, na 
Grande Natal. 

Aqueles que tiverem tempo 
livre e disposição poderão ver o 
debute de nomes como Flávio 
Boaventura, Júnior Timbó, 
Cascata e Marcus Vinícius 
atuando em conjunto. 

Os ingressos custam R$ 10 
(inteira) e R$ 5 (meia), e podem 
ser adquiridos na bilheteria 
do estádio durante todo o dia. 
Sócio-torcedores têm acesso 
gratuito. 

Segundo Roberto 
Fernandes, esta é mais uma boa 
oportunidade para ele avaliar o 
plantel à sua disposição e traçar 
as melhores estratégias possíveis 
para buscar do bicampeonato 
local. 

“Temos feito um bom 
trabalho desde o início do mês, 
mas só com esses jogos-treino é 
que a gente consegue mensurar 
um pouco melhor aquilo que 
vem sendo adotado. Os nossos 
atletas são muito qualifi cados, 
o ambiente no clube é bom e 
o torcedor está do nosso lado. 
Com tudo isso somado a um 
monitoramento constante dos 
nossos resultados, acredito que 
chegaremos ao sucesso sim”, 
disse em entrevista coletiva. 

Nos dois amistosos 
anteriores, o América venceu o 
time do Sindicato dos Atletas 
Profi ssionais do Rio Grande do 
Norte (Safern), por 4 a 2, e foi 
derrotado pelo Botafogo-PB 
por 1 a 0. O último confronto 
ocorreu no fi m de semana 
passado, na capital paraibana, 
e teve o resultado bastante 
contestado pelo comandante 
americano. De acordo com ele, 
a equipe potiguar teve um gol 
anulado de forma equivocada. 

 ▶ Jérôme Valcke disse que entidade vai ‘cumprir acordo’ de garantir legado

DANILO BORGES / PORTAL DA COPA

AMÉRICA TERÁ DOIS 
TESTES ESTA SEMANA

/ AMISTOSOS /

TIAGO MENEZES
DO NOVO JORNAL


